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SINTESE )1

BLUMENAU

O sr. Helio Beltrão, Ministro

dd Planeja111ento deverá vir a

Santa Catarina nos proxlmos dias,
a fim de proferir conferências em

Blumenau e Joinville para os par­

ticipantes, do II Ciclo de Estudos

Sôbrc Segurança, Nacional, que

se realiza nessas dua� cidades. A

ínton nação ;'foi prestada pelo AI·

mirante de Esquadra ioão Batís-
" -

ta Vianna Díretor-Gcrr� do' Curo
50.

,,' Até o dia 30 de, setembro, a

"Colei�ria Estadual de 'Vid�i�a' ar-

re�adou tpar� °ds cOlfrbe.slh�o E68s1ta��, I,
a. Impor ancia e .

1 ao mi-.

Ih6es de cruzeiros, não .estando
computadas' nesse total as parce-.

las' destinadas ao -Miínícípio; que
" foram da ordem" de 280'· milhÕ'es i

/, o
-nem., a arrecadação' feítà "atravéS./'I" da sub-coletoria" ae, Iomerê.' ,

Em '

1967, a arrecadação, nos, mesmos
,

nove meses, atíngiu !;1 U'n1 bilq'ão
e 18 milhões, Segundo, Ijlsv previ-

,SÕO$ do orgao arrecadador, Vl�
clei1;a deverá . contribuir .pára ps
cofres do Estado até 31 de' dezem-'

"li' ". fj ')
..

bro do corrente ano, com mui:;
de 2 bilhões, de «cruzeíros.n; . �

,
"

...

Entrou e111' fase de inteira

reorganização a Bi]1lio,teca' Púbti··.
ea Municipal 01�vQ' Bjlac, 'que
há ,quasç vinte anos' se' ',êneontra· .;
:'v<r< iititiC;����.��r�fliJ}í'j,�diil"'-:':f.f�i'medida foi detcrmipada 'pelo·PrE.
feito Stelio Ca�çaes, Boabaid. Mo·

bi1iari� n�vo c funcional já, \ foi
-adquirido c, nos proxilllos dias.' 3 .

I
'Prcfeitura

'

cnviará a FloFianópQ.
'I

Iis ,U111 ele111ento, a C,n" de esta· "

• ,<

B'bl' t d' l' I
:;mr ,; na" �, 10 eca, pc, agogICa, ( O, 1

D�pi'Ú���(lntflie, ctul'tÚ���',l\�'-;�'EC.,t,
�

,�..... � "r'\;"; , '-<.1 .... � ��"':'\�'":i�" • ',.
'!

-JOINVILLE
t. ,

Fonte da Prefeitura de

v.illo informou que está
de acabamento as instalações do

novo Hospital. Municipal São Jq'
,sé. o prédio de cinco andares já

I está concluido, estando agora em

fasp de ,acabamento, 'o rev:esti­
mento, de pastilhas na" parte' ex·

terna e a pintura das demais de·

pendencias. \

o padre José Brandel, vig,a·
rio da paróquia de Ibirama, in·
formou que prosseguem os prepa·
rativos para a festa de :Santo
Humberto" paproeiro' da ci,dadr.
que se realizará no proxi111o dia :;
de novembro. Para a população
católica do municipio' é' a 111elhor
festa reUgiosa do ano, c seus 01"

ganizadores, juntamente C0111 o

padre José esperam que a 111esma

seja bem sucedida.
.
'
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Pedágio exeepcíenal

Depulado só quer alfabetizados

O Deputado Adernar Ghisi apresentou projeto à Cí

rnara dos Deputados estabelecendo que somente cidadã

alfabetizados, com pelo 'menos curso primário POdC�
" I

disputar cargos eletivos. De outra parte o parlamentar cc

tarincnse recebeu informação do Ministro Jarbas Passar

nho, segundo a qual os benefícios dos salários-família

cs tendidos aos aposcntados da Previdência Social.

Assembléia
vota hoje
o Orçamento

A Assembléia Legislativa elo

Estado vai votar b.oje à tarde 11

proposta orcarnentârla de Sautà'

Catarina para 1969, que fixa a: rc­

ceita C111 NCr$ 236.000.000,00. o»
tem o relator da matéria, Depu­
tado Waldemar Salles, teceu con-

siderações no
�

plenário sôbre 'a,
mensagem, ressaltando que d.,

total da receita cêrca de 20% des­

tina-se ao setor educacional, en­

quanto que 43% constituem, ro­

ceita especifica para ínvest'men­

tos. Lembrou que, C0111 es�á's d�.,
tações,' Santa Catarina ficará sí­

tuada "C01110 a maior aplicadora,
proporcionalmente, em investi­

mentos cducacionaís no País,
além _ de apresentar U111a das

maiores taxas de in"estímentos. I

! '

volan

I

MEC não quer
reprovação :
em massa i

o Ministro interino

çãp, sr. Favorinu J.Vlercio, doel.l.,

rnu "ser invertida a noticia divul,l
g'ada por alguns jornais, segundo
a qual o MEC pretende pressio-]
nar as universidades para que ha-'

[a reprovações em massa no fim 'Ido presente ano letivo".'
Esclareceu que sé rrn arguo

manto bastaria para desmentir ainoticia: "a cerieza de que o ano

letivo .em curso deverá ser enccr-:
rado ,normalmente na segunda
quinzena de tlezembro,
do com as prescrições
Dirett-izr :

e Bases".

N�',ou, ainda, que o Minist>.

rio da Educacâo c Cultura não

esteja reeebe;do normalmente as I
verbas destinadas à Fducaçãn.

Exilo da Bpoln -7 faz
EUA irem à lua êsté ano

Estados Unidos idcntificaró"ll

.. -. �':��""."\:.
s:Ll.l�"., "

Síntese do BoI meto de A. Seixas' Netto,_ vá'lido 'atê
às 23,18 hs, do dia 23 de outubro de ',1968

"

FRENTE FRIA: Em' curso; PRESSÁO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA MÉ­
DiA: 24,8° Centigrados; UMiDADE RELATIVA ME­
DIA DO AR: 75,5% PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne­
gativo - 12,5 mms.: Negativo - CumuIus - Stratus _

Tempo médio: Estavel.
'

! •

n�o' v_L, ficar·DO ,papel
�t' :

'.- :,...
1· •

'

Falando, ontem em JUlZ· de 'cIaroll que comparecia a Juiz de O Secretário-Geral (l� OEA O completo êxito .do vôo da ra, num percurso de 7.200.00000

Fora, anEL; 'paraninfóu mpa' tU1'·\'-'. Fora- "C01110 Chefe 'de < Estado," advertiu ontem em v\'àshin;;tol1 ,Apoio.7 aumenta enormemente km".

:và de técnicos em eíetro-técnlca.v-» 't:creeira condição e�l' _9ue' o, ve- , '.}ue a frustração da América La- as,
»< possibilidades de os norte- A expedição espacial da

Q Presidente Costa c Silva disse, lho' soldado, convertido à. vida cio tina
-

pode substituir, �, �ro1:,e". americanos chegarem à lua no 10·7 foi considerada como anui:;"

que, a Re.forma· Uníversíjãría. ,I� "vil, o anJigo es.tudà�te. c .o pro- � sarnento tranquilo do progresso c prúximo ano. A, declaração
. 10l

•

bem sucedida de tôrías já rcali-

/ projeto : concreto c que "não' fi·
-

fessor, confundem·s'e' IW cidadão.
, � aIternathras" imlesejáveis (lt\ teu· feiia ontem em Londres pelo di· �adas pelos Estados Unidos e

cará'- simpleé,nente no � iJapel, : es· illcl(mbido de g.ovctnar ,.' 'transit?' sãQ. 'O Sr. qalln P'aza solicitou 'rdor do Observató,rio d� Jo(h:cl
.
seus n�suItarlos pt'rnüUriío que a,

.. t,a]id�"',���l-Ji��1q,�',��� '1;�� T,��-�����+".'_' '�; __�,rh:,q)?�Yf (:)
_ ;f..tíS,;_' j-,;���);,�. �'s.�id�l� -,;,.;,;':�";��i\���:""<.Jll)�te::rl�\é�<��.i<%·,;�:M!J:t" -

" ..

�'�r:;�ki/�".' :l!e��eental!dQ.'7'lq�;�qs<t ��, ,. ,', ,..,1 tlp9IQf.�" _ta,1l1'l?ém < com,,�.tl't1s �.' tripu·

firme :empenho d� Góyêrno do amila fôsse, !para:, ml(i.s 'seyer;!· mo}ttlizar' .'a. o.piiliãd: ,publie<r , �Ie sultados mais receptes'
l.

àlcímça·' "lantes; dirija·se à lua no ,dia ;U

mente
.

e[lh:egar.se., alO :,�UIÍ1priJiien: � seu 'país, concitando
-

W�tshing-ton �los 1121as naycs russas e america· de dezo,nbro. próximo 'e

.to <'d'o' dev�r:' tómo:'�e tíve�se sfdo 'a ó'i',:uprir o.S c0111prgmissus as·\ I1\\S confirmam a opinião de qm' tcrra depois de voar C111

a�enás civil; pai'a 111elh�i- abar· sumidos Co.111 a Aliança para o �os..so\iiéticos' se cnut'entram mais do sat�lite terrestre.

car:'a,' natureza do, poder que Piggll�SSO.' Falando, no Çlube de ,no. estudo" detido da ,lua, qledian·
'

Despachos do Centro E"Pllr
exerce em nome da Constituição.

'

te instrumentos e que xcareeem cial de Bouston' informaram que
,

"

I111IV·ensa. Pla,za afirmou. que os de programas imedia_tos par� fa· U111 barco russo, e.quipacto com

Estado� Ú'llidàs devem', apoio à zer ' descer, um homC111 110 saté'i- radar c outras aparelhagem ell'.

i\méFiçà L,atiI�a.' por 'dU\\3-.lllotiva. -te da terr'a: 'dent.ro do, lH'azo do irônicas estava localizado próxi�
çõcs; uma polÜiea t:;.: o�ttra.,,, eco- programa Apolo. "lO à al'ca prevista para a dC3ci.

nômiéá.' A razão política T-:- dis5l' da 'da cã'Psula. Ao que observado.
"""' evitâr� o', surgi�e�to de umà A ,�al)sula !lnrte.anteric:'na 'res presumem. a embarcà,ção c

outra' :Cuba ou Viet,nalp, ajudan, desceu onte111 (xatamente às os seus, equipamentos e ocupan.

tIo os povos látino·americanos em ,Gh20m - hora d,) Bra�il - a oito t�2S ali se l'mcontravam para obter

suas rev�lucões deseJ1volvj,nentL.. ':quilõmetros do pgrt:a·aviões 'Es·, dados da reentrada na atmosfel"}

'tas pacífica;. A de �rdel11 econü_. ';;c:v P�l�-i. onde '!Oram transporta' ,� da descida da cápsula no mar.

'mica lncnde.sé à necessida!le d,m; '(los os três, astronautas. Os astro· As autoridades da Marinha (los

Estados Unidos negocil,lr sua,s

'_ manufaturas c o comércio ,tem
_

duas p-ontas, co�stituilldo a Am(�'

'rica Latina a zona de· maior po·

tqncial ,comercial t\o' nmmIo cm

:desenvglvimellto.
l'

f.·

Il� '.1:, �, �
\

Escorares faz:f:l,t pUi'ãr os carros QJlfnu. Uã Cidade, .rccolhcndo contribuições para a Associeçâo de Pais c
.

A!nigos dos Excepeionáis, dando cm treca um plástico para' os pára-brisas dos automóveis.

C'osta, .diz que Reforma
/

Gallo Plaza
quer. ve·rba's »Ó:

para Aliança

nautas C011sidoran'11 como "fan·

tástico" o vôo qUI� fizeram, ten·

do, o· comandant�' Walter' Shirr.t

tl��crito 'a nave COblO -"u� cstll·

pendo aparelho voaaor que rea·

UZ011 163 voltas ell\ tOmo da ter

o

barco so.viético e acrescentaram

que a mesma embarcação esteve

próxima quando a Apolo·7 SUbtIl

cm Cabo Kennedy, dia 11 do müs

corrente.

.MacNamarajá Congresso já
chegou para inicia debate
financiar I' da frforma

"
Para visitar quatro Estados

brasilciros, chegou on'tem" à 110itt'
ao l}io o Sr. Robert n'l;acNamªra,
PreSIdente (lo Banco Mundial,

que viaja cm cc,npanhia de on·

tros membros do BIRD. Deverã,o

entrevistar·se, com 'os Ministros,

Cost.a C;waleanti � ],''1ário Ahdreaz·

za, além dos presidentes d" Ele·

trobrás c do ENDE. Hoje à noi·

te s�?llil'ão 11a1'<\ Perna!nbuco. O

programa oficial dc MacNam,l"a

se inicia hoje n;:t Guauilhara,
quando se avistará llom o M�n's,
tro das Minas e Encrgia. A segui)'
participal:á !le almo�'o que lhe

'.

será ofcrecido pclos Ministros dll

Planejamento c !la Fazenda e :VI

qual deverão compareccr tl'iut.t

convidados, entre êles os gover·

nadores da Guanabara, São Pano

lo, Minas c Santa Catarim\. As Hi

horas será recebido pelo Pre::,i·

(lente Costa e Silva, no Palác:f)

das Laranjeiras, devendo firnH t·

•
OS 'contratos de financiamento :1';

]fj e :.:0. A, noite, fl11 a"ião eSl)t'·

ciaI, seguirá' para o Rccife. O ex·

Secretário da Defesa dos EU!\.

retornará a Waslúllgtoll ....
' sexta.

fej�',t à noite.

A refoI'ma univcl'dtária 111'0·

posia pelo Govêrnn começou lt

ser deba,titla no Congresso ,Na.
,:10n<1l. com o exame, pelas co·

missõcs mistas, de dois dos pro.

,ietos. As comissões se reuniram

its 21 .horas ele ontcm para apre·
'dar os

-

pareceres dos relatores

ao projeto que cria inc('ntivo�
fi:scais par'a o desenvolvimenio lia

(l[[ucação c ao que institui adi
dOBaI sôbl�e n impôsto de remb
devido por pessoas físicas ou .ÍlI·
rÍllicas n:,identes ou dOI1�ieilLI'
das no estrangeiro, ii ser utilizaüo

no financiamento de pcsquisas n�

lcvantés )lara a tecnologia nacio,
nal. O relator da segunda mat':·

ria, Senador José Ermínio de iYLll'

rai3, deverá apresentar parecêl'
favorável ao projeio do G,ovêrnn
c às duas ímicas cmendas orere·
ddas, uma (lo) Deputado Paula

l\'!acarini, que eleva lJar,l 15u,:)
o adicional J)r�po:;t(} ]J c I I)

Govilrno, l' outm (lo Depu·
tado Joaquim Parente. que espc('i·
fica quai:; a:; clltid:ldes a serem

bel�eficiadas ]leIa aplicação, �lf)
• adicional. As duas comÍ:::isõcs tem

1}l'<!ZO até o dia, 31 11ara aprclicu"
i,li' os �eus �]al·,;';r�s.

gra:ves probl�.
•
\ •

�
li

'v

I !.I:
I_I.

�
, "

Q Marcchal '�ó'st,a'e ,Sil�a,
, C�l', dispurso que durou cêr�a ik
15 : miputo.s, l-Cfl:í,iiino,u. ,�ua! �l;)I1�!
fl�nça" noS" estudllnt,es'i br.asil�i�o:;jí
�êentuaddd qu�: ,io esta�o d� 'lerl'

, ,
,

mq1tação entre a juyentudc 'é v,l·
- 'lido C01110" parte, de U111' 111o\'i111en·

to envolvendo tôdas as nações":
,Esclareceu entretanto "que os

jO\'ens devo 11 'saber
'

distinguir' os
seus reais anseios, os obj-eti\'o.�
nefastos para que póher,.I conhi·

buir . para com seu 'e,htusiasmo".
Dissc aind�' que "a llÓbrcza é um

probl�ma 'crônico que. não desa�
parece _.sozinho, precisando de

iécnica adequada pa,ra cr dcfini·

tha111c�1te riscado do panorama
111undial". O Chefe da Nação de·

<

" E como se' l111nca 110uvesse deixa,

do de �er pr�fessor e' estudaute
- pros�eguiu - para dar aos im

paciên�es a lição desprclenció,sa'
!la serenidade c do bom·sens!) c,
para continuar a aprender com·

o nosso povo' a suprelna" lição' (Ú"
_ generosidade;, da energia:, d,a per·

seve-rança c do oünis111o :c'riador".
'Afirmou ainda que, "en\'_ ]1C1'C.'

grin,ação • at;avés do' Pais'
.
posso

testeinunhar que a, lÚàio'ria' dos
,

'
.. :' ". �

�

mJSSOS estudantes, compreende a

missão e a: responsà:bilida(le ._da,
'juvcntude universitária ". 'biásftei.

� �'

,ra".

----------------------------------------------------------------------------�----------�--------------------------------�������--���-.�----��----���__ a8== _=========;:==���.�qac, 110
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"Dois ,Perdidos�' no TAC

Dcpohi de vários contratcllll)oS, "Dois I)Cl'didos Numa Noite Suja" estréia hoje no TAC, SCildu (Iue onh:m 1,01'­

JlO\I-:;1; lll;jis intenso �! pI'O�Ul'Q' (h� �ngl'cssu� �JilrcL u,,��ctáclllo, A 1)cç;l�ufá"1Ul C<lrhll cUH<mllã c �cxta-fdl"l.
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! ESTADO, Ftorlauépulis, 23 (Ie outubro de 1968 - 'Pago 2

A. Seixas Netto

ENTÃO, O PLANO DA GALAXIA
É ·0 ZODÍACO' GALACTICO, tal

o" semelhante ao plano da órbita ter­

rrf! restre que é () Zodíaco 'Perrestre,

;f\)' se se compõe das Constelaçôes
indlcadas . A linha zodiacal passa,

I1rl:<rJ sobre 12 Constelações já bem

conhecídas e estudadas. Nossa

.Galáxla é uma poli-espiral cósmica,
um Universo-Ilha de 'braços·espirais
que vão . convergindo pára um

centro altamente luminoso de

hidrogênio incandescente em tur-
I bulência . A ,p,utir da direção de

Touro, à margem. gah1ctica, há o
I '\

'.,

I
hraço-duphr-galâcuieo da Constela,

.

Ç10 de 'Pm'seH;

dero.is, jl1te�'na.mei1"I te, o braço galáctico de Orion, no

qual se sítun o Sistema Solar;
d'2]Jois, ainda. pl'(}ximo do centrn,
o braço galáctícs de Sagitário.' (Os
braços galácticos que correspon­
dcm ao equillbrio dêstes citados

g não são ainda conhecidos, mas

], existem). O· ,Zodíaco galáctico é

de fundamental impontância para
o Sistema Solar e Isua ,inflt;ênciá é,
efetjY�mcnt.e, írreeusával .

COMPONENTES ElVIISSORE:3
ELETRO·MAGNÉT'ICOS nas Ccilr·

, íc!ações do Zodíaco ·Galáctico, 'pa·

l" Tecem l'eg'ér a vida neste nosso

_ Universo·Ilha. Assim, temos. a
�r'
\ Constelação do Sagitário, .a pH·)

meira no Zodíaco Gl1láctico. Indica.
para () olisel'vador L�rl'estre o cen·

tro da Gálaxi�. Na suá direção )ü
.0 mais complexo campo de emis­

são eletro-magnético e, portanto, o

'l.j;..t'ipal fator de potencialidade
cósmica. A Concordância do Sul
com 11 linha de (luxo desta Conste

lação no Zodíaco galáctico' é sem

pre catastrófica para a Terra f'

para o Sistema Planetárfo Solar;
semelhante concordância desequí­
libra o conjugado, uma vez 'que. os
Planetas, em díyersa massa e dite­

rent'fs órbitas não podem oferecer

íg'ual, nem conjuntamente, resís­
têneía ao campo de Sagitário, Urna
ancestral catástrofe ocorreu; assim,
há milênios passados, e a 'I'erra

sofreu consequências brutais e o:"

planetas solares abateram sôbre o

curso de suas órbitas. Sagítánie
concentra poderosos campos -nebu­

lares que Influem no comportamen­
to galáctico e no mecanismo pla­
netário solar, evidentemente, QualÍ.
do o Sistema Planetánio local e,

prjncípalmente, -a Terra está -em

concordância com Sagitárío, -reeebe
f� níssão -eletro-magnétíca potentís­
sima -que 'desequilibram mecanis-

1110S planetários e perturbam síste­
mas biológicos e até mesmo -bíopsl­
quicos. Sua posição, ao observa­

d�r terrestre, é ao sul ,do Equadur'
terrestre e Ida ,Eclíptica (Zodíaco
Terrestre). Soma·se a importância
de Sagitário . ser comum a doi:;
Zodíacos t,Galátíco e Terrestre).

E_:m Sa!,\'itário, na visada pelo

Jbservador da 'Ilerra, passam -õrbi-

. tas planetárias. As concentrações
nebulares em Sagitário são, regís­
cradas pela Astronomia, em SlBS

mais diversas ramas de pesquisas:
M·8 - Lagoon, nebulosas .dií'usa:
M·17 - Omega Sagitário - nebu­

JOSI1 difusa;,M·18 - Nuvem galáctí­
ca de Sagltário: M·20 - Tri:fida -­

nebulosa difusa; M·21 - 'Nuvem

galáctica de Sagitário; M·22-

Nuvem" .galática globular de Sagí­
tário; M·23 - Nuvem galácjíca de

Sagitárto " 1\'[-24 - Nuvemguláctica:
M;25 - Nuvem galáctiea; M·28 .­

.Nuvem .galácfica: M·54 - ,Nu:ve':l1
globulan; M·25 .� Nuvem globular:
JV[·69 - 'Nuvem globular; M·70 �.

Nuvem
..
glabular; M·75 -' Nuvem

globular .

NA QONSfI1ELi\ÇAO UE o�mco,
i\ SEGUNDA DO 1J(1).íACO GA­

LÁCTI00. Ohservada -desde a

Terra, a 'Constelação de -Ofiuco
está sob o 'Equador 'Celeste, Nas

suas 'proxímídades, na visada ter­

restre, .cursam algumas órbitas

planetárias', ao Sul. Não pertence
a o Zodíaco 'I'errestre. Seu poder
eletro-magnêêíco-energético é tràco,
emitido. por algumas fontes Ue.
nebulosas difusas e' escuras

.

além
d� olltr'as como: M·9 - Nuvem

globil.lar; .M·I0 - Nuvem g'lobular;
M·12 - Nuvem globular; M·14 _:..

Nuvem globular; M·19 - Nuveln

g'lohular; M'62 _. Nuvem globular;
lVr·lfl7 Nuvem r;lobular.

alter W'endbaasen no 'Mu.seu. � '.
-

- -
. "'

-

de ft;rl:e·Moderna
Doralécio Soares

,o Museu de' Arte lVIodel;na i'J

Avenida Rio Branco, inaugilrlJU
suas novas insblações com uma

exposição do artista
.

catarinense

WALTER VVENDHAUSEN.

Depois tle uma ausêücia de quase
vint" anos, retornou a I Flotiltriú·
polis, Walter Wendhausen, I1rtista

plástico com uma série de 21 qua·

tIros, (In lmm temática nova, após
obtcf dos críticos dó Rio de. Jariei·

ro, impressão fa yorável aos se!l�
trabalhos.

Antes de Waltei' Wendp.ausen,
outros artistas t�ntaram utilizar

pequenos objetos inúteis, aplicl1;do.
os em suas pinturas, pro�vrando
obter efeitos I1rtísticos.

Entre êsses, citaremos apenas.
a pÍlltora Thereza Damil1co dé São

Paulo, que parece-me foi o p�'imei.
1'0 artista plástico a fazer essas

aplicações em suas/pinturas, isso

a, quase d'ez anos passados. Tàmpi�
h ' f

.

t 'I'
" $

11••as (,e re ng-eran es, euvo ucros

de chocolates, pratinhas de doces

e outros objetos' eram assim j()g·a.
dos, numa tentativa de' .o.bter efei·

tos I1rtístic'os; n'ão bem aceitos pela r

crítica.

A utilizacão' de motivos impres·
sos recort;dos e C,€;ilruos em tehls

como cOlHplNI1.euto ,dos' assuntm'

",
•

apr"esentados, COll10 c�nas de gu(·�r:
ras, miséria, cafástrofes, etc., apa.
receram em i10vàs tentlttivas de

.

, ,

algo nôvo para as artes plasticas.
'Nus últimos dez aros, os áJitis·

. tas plásticos véel? }Jr()Curahdo
apresentar uma realidaae 'nova

,iritencional com diretrizes 'estéti0as,
daí o surgimento de ·vários· temas
em estilos diversos. ./

Walter Wendhausen está entre

êsses que procl!raml estabelecer.
para o século vinte uma dimensão

n'ova, a exemplo dos artistas no

1l11ClO da pintura .con'teporânea,
que foram ml1rca�ndo através' dos
anos as várias fases' 'e,\oI'utivas .. cra

arte pintórica.
A temática

WALTE'R

dos trabalhos de

WEN'DHAUSEN,
compondo com objetos inúteis,'
aspectos 'do espaço sideral; sU'o

.

realmente de efeitos extraordiná·

dos.' Somente a imaginação . de

�ljma �ente 'enriquecida tio. valores
jrtí�tic()s; pode compor peças,

cujos obJetos aplicados dão re<}I
valor aos relevos de pedaços de

asttos, que a nossa imaginação, não'
'conseg-ue perceber. .

'

Compondo assim, uma pintura
que é uma escultura em baixo

relêvo
Os deitos conseg'uidos com

"

pa'i�àgerri' lunar, .

nos coloca em

éontato com os 'aspectos do ·nosso

'conhecimento, onde o artista cno·

dcllando 'e 'pintando 'OS relevos com

os I)bjetos aplicados, nos transmi\.

.
te' Uma imagem-\possível do solo

·luitat.
Os aspectos 'de Netuno e (Júpiter

em visão pu:rcial, 'nos cóloca, 'em
coilfato 'com iI suposta realidade'

daqueles ,astros, 'o'mesmo 'ocorren:
do com visão marciana e 'mancha

sola{.

, ,

a

.

São ,!spectos tram:mitidos atra:�

/
vés 'de aplicações de ·véJhas fechl1'

. durás, cadeados, chaves, correntes;
interruptores, 'bocais de lâmpadas,
,tampas de. garrafas, etc., revesti·

das' "de ;cÔres 'vermelho, amarelo,
cinza; azul em nual1ças variáveis,
conforme o

. motivo"
.

,trl1nsmi:te .a .

cmQção ao autor.
,

Em
.

fragmentos de nave, vedfi·
camos' 11 possibilidade do artista .,'

'. ,'I

empregar 1l sua estética em diretrj·,
zes vqriáveis, desde 9 romântico as

eoisl,ts .
reais da naturéza.

Finalmente a posteridade
.

dirá

se ", a temática. nova, firmemente

apresentada por Walter Wendhau·

sen, ll)grarã manter·se' ou passará
cOtno tantas outras de aceitação
passag·eira.

Uieta na infancia' p:ode
-.

salvar a' vida de adulta'
insuportável uma dieta dêsse tipo,
ela' sera plena,menté. ac�itáv'el se

iniciada' des.de' a infância sob

supervisão .

materna. Em !lúas ou

três setrlanl1s, o regime. deverá

redúzir o ,nível de ,co};esterol a

; cotas normãis. ou quase normais.

Os . ;1Íveis Jierml1�ecefão nestas

alturas, enq.uarito fôr mantida a

dieta. \

LONDRES (B.N. S.) - Ci'íanças se faz pela herança do gene res·

precocemente diagnosticadas como ponsável de um dos pais. As peso

candidatas à trombose coronária "oas que ·não se tratam, como 'era

serão su:bmetidas a um regime é:0I11U111 até ag'ora, tendem a morrer

destiúado a impedir o acidente à idl1de .de 31í a 40 anos de en,fartes
vflscular no futuro. ,carctíàc,os' ou de trombose coro·

As crianças, aparentemente nor· nária.

mais, formam um 'gTUpO identifi-
I

cado pelo Professor Otto Wolfre, Os doentes do Professor Wolf'fe,
do Instituto d" Saúde Infantil de .todavia, serão ' stibm�tidos � 'Um'

"

Londres, e variam em idade. do l,igoroso 'l1egime; de corte ,quase
'\_llais tenra infância a 16 I1nos.

/
total de gorduras de origem al�imal;

'fôdas- elas hel'daram' uma condição qtJi� serão substituídas· po'r gordn·'
metabólica conhecida como hiper· ras de origem vegetal, do tipo poU,
coJesterolemia familiar eFH), 'do unsaturado. Na, Grã·Bretanha, a

(fue resulta uma acumulação exces· principal fonte deSSaS gorduras é
r ,I,lír"l A l'he"b ('}':'lJJ(l.�I,t-A(' .J�g,.QJ61[i]1&·�.L'UDl<\1lJ.1�QJ...,J.'m, je;7_ ....

' : ...:.-.... 'C'1...�l-_rct,J/,� ..........1;" ....--"", ..
- � rAI1JO.L,�lnO

As iloenças cárdio.vascul'ares'
constituem atualmente a principal

. causa ·d.e ,:nort.e na, Grã·Blietanha e

nos Estados Unidos. Aparente­
mente, o alto nível de colesterol no

I
I. t I

• f l' \
'

.

.

'11:1 ' '.J�� " •. ,3, lr._, da" Lrd
'

'últlrr61Sa 5J�'O. tin;JO ua ;'1�a.r a a,

HORARIO DE tTOR'IANO'PO'US 'p)\'RA:
PORTO ALEGRE - S,\NTO ANTONIO - OSORIO

- SOMRRlO E ARARANGUA:

I
:A;f) I\.<HTAMENTO: 'CANA'Sv-tffifRAS· t,

'í

:CbnSll'Ução moderna - todos apartamentos de frente li- ,.JQJl) living. I quarto e espaços, cozinha e area com I
.,.'

.

I,

'timÇjue!- 'box paro carro, Entrega em prazo fixo de I:
'1l(;(ll',;"fe"Jeon1 ,t) contrato. I''MrÚil>1�;�SE .

.
, .

r

/A;l,�A.\R,Ü ,�íVl.lENTO: EDIFfCIO 'NORMA:\rD'IE, SALA
:'Ot�,·\;J"VN;P\R E vt�ITA C01)JJUGADAS, I OUARTO
íCf:'YZ:INlH1\ iE Wc.· GAki\,QEM ,E DI�F�ENDENCL\
I�')F �rsNl;l�t�;:t�GA L)A .

'Ví((�ilfE·i55E :
't �; :,' '"�o

l(>JtirlÜl ';fciiitlJncio local.zad», à rua 'Crispirr: l'vLr:t 'n.o- .94 :'
-·'�A".'

'D,';,ni;: 71 '\l'I.ladl)S, cora, sola dé Nisita, banheiro: e coainha.

i�óf!1''';NM,) 'para' vend-i,
': 7, "

. ,:' j. "MAJO,RES INFONI\1'A:ÇÕES

"

,

4:00 -- 12:00 - ! 9 },n _.- e 21 :00 horas

CIUCHJMA:

4:()0 -_ 7'00 12'JO 14:ü0 -- 19:30 e 2): hora-

Precis('J",e ele bm ,funoi0l:1ár-i'ó cla'ülegrafo q\Je
'noções de 'hr;\Urlme'nto

.

,

,Orden·ado Inl cial _ NCr$ 20H,OO
, Tratar: MULLER &. FJUHOS

: Rúo: il])r. Fuivio Aducc.i, 763
"

" .
E:I� 'eih) - Flm'::núlpoHs

t�·;,\/.
�_____l_J__
,

.

'1 'I
" .. -, -�-�___,�_. --_.-

, -'. l'i\'AB·IIl.,'g !",r'ii'l :'!I!'_umw,uG__ f� UI'Ii t3"n.i;e'�:\lllU':I·n -
;� 'i.•

iJil6nef;j,êiamento ele Madeira, esquadria e artefatos
de cerrr.micià.,;;,Distribuidor dos produtos CODEPLAC em

Flori"!n�6polis e Santa Catarina;

'Lambri� os mais diversos, desde o pil'l,ho ao jaca­
rtn;·já,. '

Rua: ,CeI. Pedro Demom, 1921 '-:- telefone 2297
-,- 'EÚ;t��ito - Florianópolis - Santa Catari'l1a.'

_,.'ll,I"," •

.;-:>:' "",'

,---:-_-._._.�.�""O-'_�-----_'-- _

" .'\

'TUB;tVRli{):

4'00 ..:::,_ 7:00\- ) OfOO - 12:Hü -- 13:00 .:.� il4iÜc')
17:30 - 2! :00 horas: •

UH;UNA:

• I:

4:00 ._- 6: 30 - 1'0:00 - 12 :00 _ 13 :no
19:]0·e 2:1 ;()O horas .

'f!\ilClll'flJ.B /" :

� '.' .

'. :111 ;MARCAS E -'ATENTE:$
'PEIXOTO DUIM::\FAES & elA

,Advog�Ú('),S t Agent.cs O[iCiah da Pliopriellade lndu...tria
. ,:RÇ?gistr() de marCéS' de c!:)1l1ércici e. 'indústria, no-

;tnli,S '.cf,imerci€lis, titulos ,de é· tab.elecimentos, dlsígnia�,
t't;lZês}çi� propagandas. patentes tk in·yençcies, marcas de

.' '

e"�l?�,�t.'{GãO ,etc:, ,

: ,. ".i '_ Filial· em FtOFOANOPOLIS
i!.�u'ft:; i:t're,

.

SI!LVEHK.A n°, 29. :--:. Sa. a 8 - FQne -39'1:2

IIi.lI'li,.n.':«'!l)'��.. � .�u'r.=:Z'DftS.·.
.1�n.(k TeJeg. "PATENHEX" _ Ca;xá ;Po' tal f:.J7

I�JiiU'Y ili_iJ' �i Iiii& Mfltriz:·;_ RIO DE :JÁNElRO - FJUAfS: - SÃO
Vendem-se moveis d� s::da de jantar e um COrijH!�tà .

'PAULG .:_ ,tURITJ:BA =- PPGUS _ P.. ALEGRE
. . � i,

' .

. ;::;��.o�:��� t�L�: :��áP:�f�it;l;s��:�osd�deco�::e��:�ã:,éluas. �4J'/0Y--- .�_'·--�õi�niF"ir �"':·:·\-�-..::cf"��·Fãf.�·
Te!. 3613 _ Rua Mal. Goma d'Éça, 127. ' " "

--=;AR;��ENTa---�L;��.;-··
...

.

... É Pra. :rrente

.

!; I

�
t'

6;()O ._- 7:(JO -- 10:00 .- -13:0ü -- 17;(Hl ;hf'{r,aS:
.�,-._.--

'U\'lJR:a 'IVflJtJU3R - :('1if11:'E ,),lli)S ...._.. iwJ.i-N'00 '�li)'�k)
Nt)!l{�'!E - �GR.i&VAíf,Á!V' � .A\I�M,�AA'i1\j1li� )j;;'�f{l)'

l\.iI.�,,;R.\I,;,rNI!I�:
6:0�) horas, í'r:I:3R!ÇAS - 'Q'l:nNTA'5) ·e' sA,nA\i,I�'OS(, .

I
.

�

.. ,
,

Obs.: Os horários sublinhtidos não 'flln.éj�j.n::!I,ll aos ';diJ-
mingos,

JEstaçãO Rodü"iál'�3 �.�(lne ,2�ri'7..2 ,-- ,1J6T(3, "'_
. '

\
.

,:FlnrlanópüHs .s: 'SOlHa ,;(]litaJÍ�na

CIRURGIÃO DENTISTA

,TMPLt.NT� E TRANS(PLANTE ,ruE !)FNU1S

Dentistéi'ia QperatéÍria p?IO sHema �de alta "r,OÚIÇÔO
(tratatnento· Indolor),

pf{On=:SF FrXA P MOVEL
EXCLL'STVAMEN'TE COM

,. HORA MA.R,CADA
Das 15 às 19 hmas
R Ja Jerfm:nn Ct)(!Iho, 325.
Edifício 'J.ulieta, conjuntq.-de sohs,203.

?::--�- ._.�'! ... .�--'- .-.�---- _ . ..':._�-_.,--,..��_..:;:� __ . 't' '. . _'·'->4._-1-._ .+-!..' k

\
'

i
,

(DOS 1;'EI,,"EF(JNES)
"Seu cri;:do, obrigado'

I�c:d' de ,,Te:! efon. e PçQ]!lri'Qo'J?ara � Florianop(êjt-i,'>
_ D'{STRlBUIÇA() GRATUITA �

I ,f'�',

a todes usuarios de tt,lefO'ues)

Toelos Telefones !lOr ordem ele:

NOMES '.f: SQBREN'OMES (em, or�lem alf�1,!lêtica)
NCrtvlEROS (te'lt:Jcnes em oidem ',cresc�nte)
:RUAi.): ('ellder�e!)s) 'é'-as ifícodo (e�)m:él'Olo

i
.

' .'

�==-�.;,;.�:==:t:===-=_.�-�:-:'-=��=-!=��CI!=1fi:!C�

Rua AQtollieta de Barros. 18.
,

Trator com Dr. Manoel Cordeiro, rll,a Felipe S-lhmidt,
, SR. Ed. Florênc io Cos�a (COMASA) Sdla '706 _ 'I:oue
3504.

. ,.

:-��.w*•.üiai-"I· -

'lI
. _.

-"-·�)d��f:;;-:i�Yf�f�5·;.'.=:"���:��J!i.n,��"' ·.(Ii

Comunica aos sem dJientes "e al1li�'os '1' Rllldan,Ça . ele
seu e'scriróEÍo ,para o rua ·Felipe Schmidt, SR -:>Etl. 'Rlo­
rêncio 'Cesta � COl'vlA'S'A -:- sala 706, ,FQJNE 'J504:
.'

\

'I
•

1

A SOCIEDADE CÂ'TARlNENSE DE MBDICINA'
VETERINÁRIA con�oca os senhores sócios, ;,ptzlra As­

sembiéia Geral OrdináJ1ia, que se17á realizada iUO ·'dio -4
. . '1

de novembro próximo, das 10 às 18 'hmas na ·�;êde 'da
FARESC, para ,eleição da DiJ'etoria' pcil:a o 'biênio '1'969/
1970.

Florianópolis, 16 de outubro Ide �96'8,

Asso) JOl;ge ":José de' Souza - �P,rcsidCn'fe.

')
� 't

ur. ..,·n'r.a'D·ftD�S ,D. Il NS.�Il�S;Y,&�11Ur�: . ;U:R'� .�I:"·ft,,11"· ,��I'�ft"··.
Conceituada Firmo desta C�pital oinplianôo seu qua­

dro de Vendedores preC'isa com prá�ica nÓ gênero ,de Prb-

dutos Alimentício,. El>ige-se referên,cias.
'"

Os intere'sados.;_c1eveFão ·dirigir-se à i]�L1a ·Joã0 José

Cabral, 284.:Estreito·Próximo a· DIPRO'\!AL e MERCE-

Df::S 'BENZ. :�� 27-tlO·r68

.I .•. ' '.
) .� -,�

,,,'o

,.( .. ,',
.

'l.':.. ,· ..

·.:.·
_

.•....,I' 'i
, '

, .

.&�'uin,Zfel1a da P'in�lur.a Muller Filbos Tin-'
I'él:$ lpiíranga -�-.;20% ,à vista ,n.u 3 :vêzes
��t, ;a:cr:éscimo. .•••.flf 'iy .

'ilu:Jler & Filh'o's Rua Dr. J Fúlvio
a._t;:ói, 763 _. r,\Ollss: ·635,8 � ,&2.0l .....

2425e

'.;".
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o ESTADO, FIol'l:mc'tpnlis, 23 de I)VJ{ohro de 1968 - P:íg. :}

Presidente da logoslavia diz que URS'S
jamals imporá sua linha a seu País
O Presidente iugoslavo, ,JosiIl

Broz Tito, em discurso que pro­

nunciou na cidade de Laskovac,

por ocasião do aniversário do mo­

vimente revolucionário que afastou

a nação do bloco soviético, afirmou

que a 'Iugoslávia dirá "não" para

sempre a tôda tentativa de mudar

'o -oaminho socialista de seu país,
O Chefe de Estado iugoslavo

advertiu que qualquer ameaça de

intervenção em seu território, s'�'

melhante à perpetrada na Tchecns­

lováquia, "será rechaçada com

-energíà" ,

"A êles não intel'es�à nosso mo­

.dêlo de democracia"," disse 'I'itn,
refermdu-se aos países da Europa

,

Oriental que criticaram a Iugos­
láv,ia-' quando lesta censurOU;1

Invasão soviética na Tchecoslová­
quia, A fala do Presidente íugnsta­
:vo' foi o�vida por cêrca de 100 mil

pessoas que se encontravam nesta
, .', ,) .

cidade p;'�óxima, a front�ira, búlgara,
r'

IRONIA

'wêJiuÍl a _Itigoslávia 'como está

agora", acrescentou 'Tito em'seu gis·
cúrso de ,50' minutes pelo rádio

e ,televisão. " Os mesmo que nos

C.l'iticam vêm fazer compras em

nosso país," disse ó Presidente, re·
"

.ferindo·se ao turistas da Europa O·

riental atribuidos à Iugoslávia pela
ampla variedade de artigos co­

merciais produzidos pela indústria

locais.

Tito ofereceu na ocasião a recon­

ciliação com a vizinhaBulgária e

pediu aos países comunistas da Eu­

r�pa Or!éntal que cooperassem no

comércio e na esféras onde ,fôsse

possível. Lembrou o Presidente in­

goslalvo que agora, cem em 1941"
seu pais oí'eresse a ,mão à Bulgária.

lVIENSAGEM

Quanto aos ataques dirigidos con­

tra seu pais pelo bloco soviético, a­

firmou: "Não nos inquietarão mui­

to", Onton, o comitê central dopar­
tido comunista da URSS enviou
uma mensagem à Liga dos Comu­

nistas Iugoslavos, cujo conteúdo
ainda é dlesconÍ1ecido, mas se acre­

dita que seja de �rítica à atitude

iug:�slavl.' '

,

-

� Os dois partidos atravessam uma

c,rise desde a negativa. da Liga Iu­

goslava de aderi'!' aos preparativos
'para a Conferência Internacional

dos Partidos Comunistas e de eíl'
viar a Moscou séu representante

__ de cúpula.
Esta crise se agravou selisiv,_tl·

mer.te após a' invasão da Tchecos·

lováquia pelos cinco países do Pac·

to de Varsóvia. O Governo e o PC

�

/

(
,

'

Am·izade sociaUsta
Professor Hermann iH.

Goergen

'''Amizade'' é I uma das palavras
mág:icas- ocupadas quase com' di·

\I

reitos de exclusividade pelo voca.·

bulário da propag'anda comunisi::t,

que trou Ílwadido o mundo depois
d'à: 'Segunda Guerra Mundial, apr!;·

�,�ntanrJ._o os cQm,unistas soviéticos

cPIl;10 "amigos dos povos oprimi·
rl':os". ,Surg'iram inúméras associa·

ções que ostentaram de uma' ou dI'

outra forma a, palavra "amigo".
"Club". 'iC1llb de Amizade", "re'a·

ções de amizade", "amizade inte�:
nacional" a tal ponto, que nos páí.
ses ocilkrítais associações Cf. n êsse

nome quase se tornaram suspeitas
quanto à sua idoneidade política,
Em 9 de julho de 19fi8 o' jornal

"Sa'echsische Zeitung'" em Dresdcn.

Alemanlla comunista, 12screvell o se·

guinte: "Amizade com a União Soo

,viética, uma amizade cuja base nos

permitirá fazer o socialismo at]',}

tivo ao ponto dele se t'ornar irre·

si,stível, mesmo
'

para a grandes
massas 'do povo nos países capi
ta:listas de�i'nvolviuos".

<

r

"Duas semanas mais tarde, as

,fôl'ças armadas da AI�mal1'ha co·

munista participavam da agress' o
conba a Tchecoslováquia, fazendo
prova daquela "atracão do 'soüiali'�·
'1110" concentrada na;uele "g'esto d!�

'amizade" que era a 3?,'ressão, n:'f.)
contra um país 'caTJitalista, mas ml'tl

contra l'.nlpaís amigo e ir;nmão, co n
o qual se mantinham" "relacões
fie amizad'e". Esse p�ís foi at��ado
de surprêsa por êsses seus ámigos,
:viveu e continua vivendo a:, m:n:i·
rosa tragédia da "amizade social :;.
-ta".

;Duas semanas mais tarde os tche.
'cos}ovacos distribuiram folhetes e'11

Pl'a�a .com o seguinte necro)ógin:

':"ComunicaI'11Os que em 21 de a·

gosto 'dl� 1968 falec�u em circustân.
cias trágicas e".debaixo doe vossos

'tanques 'a nossa tão deplorada ".

mizade com a União Soviética lla

idade de' 20 anos, Uma vez morta,
nuaca ,mais a faremos ressuscitar".

lsto hão impediu a afirmação d::l

Pravda de Moscou, em 31 de agô,;·
to de 1968: "todo o mundo com p.

xeção de alguns contrarevolucioná,

rios, touos os tchecos d§_:>centes
saUdal'rl1'l as tropas de ocupaçl0
com grinaldas". E continua o Prav·

da: "O povo da Tchecoslo'liáqu;3
gosta do exército soviêtico",

Fo.togTafias; foram feitas, mostran·

do tropas russas brincando 11:l1"

parques de Pralia" com crianças
tchecoslovacas, programas de td '.

visão apresentaram soldados rllS

sos ao exibir danças folcloric'ls de

5tH!- terra. \

i8m 27 de agôsto de, -19G8 os resi·

tC!ltes de Praga imprimiram um

jr.rnal em lingua russa, imití1l1do n

1"1 flvda de i'\'!O�CO\l, edição rcsLleci,ll
a ser tlistl ilmida -entre as tTopas (I�

()cup�ção. Os cabeçalhos desse jo '.

nal dizb TI: "Aos ofi,ciais e soldada�,

soviéticos! l)orque'! - '(,)lhai Vll"

In:,smas ('orno nos amais, - PJ·

deis viol�l··nfrS, mas n::!o obstanL

não da! emos �l lu��, Os vossos tan,

ques, a nos;;a verdade!
Muito obrigado pela vossa lição

de amizade.

Qurm morre por último é a �"pe·

ranca.
,

"

O .nosso BulJcek - o nosso Ot'·

g'tuho,
Finalmente conseguistes ultrapl�.

sal' todos os imperialistas do mn,),

do,

Fkr;'111ente eon�l"g'llistes ultl'ap'lS- \
, �.,,_'" \o.

sal' 'tõtlos 'os Í!11P.erialistas do muno

cio.

lt 'o trmq,ue o teu argumento'!
- Semimos vcrg'unha para voces,

J r\es paTa casa, não vos transfol"

11l1'is em assassinios! - Não é po!;;·
sível 'prende;' iodo o, ,povo na pc·
nitenciária,' Éramos amig'os. Ago·
ra vós sois oCHpan+j"s".
Ao final,izar� à ,edição especial

citara a palavfl": ele Carlos" Marx:
" I

"lJm po'vo só é livre, se respeitar a

li'wl'd"de df'S lil�t!'OS povos".
PGr todo,>" I_:'� -,:Jclos Môscou es·'

pt'J'ava cm,<,;cFllir o apôio de cer·

tas c::matl�ts fi; '�,nvo teh:coslova'_'o
I'

'

c mC!'r!1O da , .. ta direção do Parti,

da Iugoslávia foram dos primeiros
a condenar severamente a invasão,

ACÔRDO

Em Moscou, o "Pravda" dedieou

seu editorial ao tratado sôbre:1

"legalização" da permanência de

tropos soviétivas na "Pchecoslová­

quía, assinado a 16 de outubro I em

Praga por Alexei Kossyguin e Oldri­

eh Cerník.

O órgão do PC russo assinala que

este tratado 'f'oi elaborado com o

acôrdo dos govêrnos da Polônia,
Repúbliea Democrática Alemã,
Hungria e Bulgárla, e constitui urna

"importante contribuição para a

defesa das conquistas do socialismo

na, TChecoslováquia e o reí'ôrço das

posições socialistas no mundo in­

-teiro",

"O, tratado soviético- tchecoslovaco
- afírna o "Pravda" - é uma res

posta clara, sem equívocos, dada às

fôrças da reação mundial que,

explorando a situação internacío­

nal, tentam incessantemente inter·

ferir no mundo e estabelecer planos
agressivos contra os países "ocia·

listas" .

Acrescenta o jornal que o tratl!do,
expressa "a firme determinação dos

Estados socialistas de g,arantiJ' li in·
violabilidade dle suas frontcims".

do Comunista. Dias depois o r�·

presentaate de Moscou no Con�e.,
lho de Segurança (�a ONU ofereee,

cia ao� mundo êsse espetáculo inédi·

to e cínico da tese, segundo a qual
as fôrça,s de oCllpaçõe:', "dos cim�()

países irmãos;' teriam sido chllluaua

por políticos tchecoslovados, para

proteger o sO'cialismo ameaçado lia

Tchecoslosváquia por contrarevoln'

cionfu;ios __e - agentes ?cjdeiais. Dª,1(a,
pena - segundo os observadores -

ouvir a vl2rsão oficial soviética pc'

la repetição monótona do embaixa,

dor Malik, pois !orlos, incluindo íl

embaixador, conheciam a veruade,

que 1111 realidade, alJesar das amea·

ças e pressões soviéticas, nunca 'a"

allLol'id.at�es tchecoslovacas d!l'i�i.
I'am qualquer apêb para envio de

tropas II tjualquer govêl'no. Nem

aquêles colaboradores • narcados

pelo povo tchecoslovaco em lista',

distribt'Iídas ,nos primeiros dias lh

o�ppação como- ,potenciais traidn.

('es, tiveram a coragem de atender

às exig-ências da fôrça ocupante p'l.

Ta se declarar responsáveis por u·

ma "chamada ue auxílio militar"

dirg'ida a Mo�cou para proteg'er n

regime socialista em 'Praga.

Em 19 de junh'o de 1957 a Rádio

Moscou irradiava uma entrevista

Ide'Cruehev sôbr,e os conceitos da

"coexistênci�" e de "amizade": Dis·
se o então chefe do govêrno sovié·

tico: "<:ntre i'llligos não existe,lI

motivos fundamentais para inimiza·

ele e antag'onismo, nem pode have·

los, Por isto o cono2ito da "coexi,,·

,-til,)1cia" dificilmente pode s�� apli·
cado para definir as j'clações e!1'

tre os Estados soci[lli"tas. Nes!i'as

relações d�1l1�fna 'o princípio�a a·

mizade e da ajuda mútua, aXiOlU}l

'do }Jroletal'ismo internacional",

Pra!!'a reduziu mais l'In dos

slonglJllS da prop,l'aganda comunis·

ta ao !'eu conteúdo real: a "amizade

socialista" se revelou transcriç'ío
de completa subordinalfão de um

FaVO mesmo irmão e amigo às or,

del!S diretivas do "g-rande irmão"

de lVloscou.

)

Rádio Anita
Rádio como
V. gosta!
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aetano é mo' erado
Em face das <ugcstões e das pressões, mais ou me­

nos disfarçadas, que lhe acodem de torls a pa te, o I1c)Vl'

presidente do Conselho de Ministros português colá dano

cio provas de uma segurança, cle uma serenidade e de

um domínio que o grande público ignorava.

vcnçõcs, cio que um3/ ani ti1 ampla C]UC libertasse um

número nprcciávcl ,
de oponentes ainda na C1Gc;a, Mos

rem tudo um chefe de governo pode íozcr, sobretudo se

'quer despir-se de toda a aparência discricionário c cin­

gi r-se rcl igiasamente às dererrn inações constitucicna is,

Ele procura não desiludir nem decepcionar nncuém

Aceita de boa car i todo' os olvit-cs e conse'hcs. e n}r

consta que tivesse deixado afastar ele si f'ôsse quem f'ôssc

cem a ornorgura de não ter sido escutado atentomente,

Numa coisa, porém, não atende totolrnenre os se�l'
interlocutores: é aceitar sem reflexão, dando-lhes pron

to seguimento, as sugestões ou recomendações que lIK,

fazem, por mais justas e inteligentes que pareçam. Pru­

'dente e cauteloso, (J prof.' Marcelo Caetano esforço-se

por que as concessões e os atitudes de to'erflpcia, que vai'

lendo com a ala .oposicionista não con�orr'arn -para "levan

tor 'SlI peitas ou ciúmes 110 so,'�'zarismo -ortodoxo, O sel;
'ohiel IVO, ccnforme cxpl icou em 'seu discutso de p'o��e é.

-que os portugueses d�ixem ,de estar oivididos' d_JIn� illi-,
TIl igos e que entre eles se general ize um � pírito de cnu·"
vivência m que a recíprcca: tolerância das, idé(as déçf:1Ç't,

I (f .
.

adias e malquerenças, Nada, portanto, 'de·correr a]varo·

'çadamente ao enco;ntro do oposição, a' Fm de que. cn)'

vez"dç ap'lL:iguar:' acitTe a,;nda nú;s os dç'peitos e as d'e:­

cÜ'nfianç�s entre tdos, Não � ck Ulll arraial pclit;co pa·,

ra iltro que o primeiro·ministro ,quer passar, O que êlc:

visa' é que os d8is arraiais ce unam e se confundam mil;'

só, para m,tlor forç1 'e poder do governo qúe chefia.

A m-or parte doe presos .polít icos é constituir+a por

filiodos ali submetidos às diretivas do Partido Comuni­

ta, e purgam na cadeia os p�nas CCI11 que os tribunais

punirem ás seus atos de <abotagern ou tentativa- ele sub,

v�r'ão, E são punidos àluz de uma Lei dé Seau-anç i 0\1

'de Defesa Nacional que todos os países PÓ�SL!Cm, Abrir

ele 'upetão' uma anistio paraessa gente seria, <lOS olhe,

da maioria conservadoro, não só um: "canitis 'derninutio"

cles tribunais que a julgaram,' ,mas também à pública v

ostensiva desautorização dó po!tíica do, seu anteccs ar.

'O próprio C1S0 do dr. Morio Soares .com 1'0 id211-

era fixada, na ilha de São T�l11é, ma, <em 'culpa forma­

elo, portanto em condições de sér atincido pOI' lima anis­

tio' sem que isso desmereço a autoridade de quotqucr

no der b'1.'República, até esse caso e' tá sendo resolvido

com calma:, Parece estar-lhe garantida a passagem do

Natal CÇD1, 'a família em Lisboa, l\1a,<; tudo i,so '� p�occs­

sa discretamente, 'em alardes', para que os fel"'e'lh:,<

ANTSTIA

rarticlarios de Salazar n,ão t� ,m o caso como lPlla

fensa,

A lei de Imprenso e o supressão da censu--a seriam

outros tantas' T)ledidàs 'uscetí�/eis e<trondes'l ao novei

chefe de Estad'o" Mas o que este parece querer cvit�:' é
"

.

éXatamente estrondo, ruído em vc'ta dos seus ato, de
. cunho liher()1. Alterações e reff"-lll11aS ,estão- e }J7CIl-lO c

pro,telando 'com, muita discrição e llluila Clima cvit<1'ldn

<lI,citar demosiado enlusiasmo nuns e amuos !�Iill ! r,'l­

dos nOlltros.

0-

o caço, por exemplo, ele um3 f1l1istia política, N�-'

�Ia que mais contribuisf:e paro elesarmar os últimos p:·c-

\
..

(
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Preíeiíura de Lages
GUSTAVO NEVES

Para seu candidato fi

Prefeitura de Lages a ARE·

NA escolheu muito bem o

deputado Aurco Vidal !ta·

11;OS. As tradiçõ es políticas
daquele rico município ser,

rano não pctlerir . n encon-

\ trar, mais do que num ho­

mem como êsse, garantias
para a sua continuidade,
através da .sua evolução
o desenvolvimento. E, se­

gundo tudo 'indica, o cleí­

torado de Lages não pansa

doutra forma. A campa­
nha decorre auspiclosame,i­
te feliz para o deputado
Aureo Vidal Ramos, que,

apesar de ter de entrentar,

nas urnas, três candidatos'

de oposição, está conílau­

te na vitória de seu no­

me. Aliá:;, não será de S,!,'

pur que o discernirnentu

pupulur venha a equi VUCdl'
se, numa .causa cm que

não somente estão em Iô­
go os destinos politico,
administrativos do Municí­

pio, mas também aquela;
tradlçõcs que tão alto vic­

ram, através de etapas his·

tóricas g'lotiosas, confiro

mando a nobrcza de aspi·
l'açucs e 0\ civismo do pJ'

vo serrano.

O ueputado Aureo Vidal

Ramos tem, ::t marcar·lhi

li vüc.tção para a vida pú­
blica e para a ação resolu·

ta (, �1 lavor de sua terra,
a SOlillitude com que, nes,

ta Capital, durante as ati·

vidades legislativas, sem·

pre esteve voltado par� os

in tcrê.ss es de Lages" P!()·

pugna,ndo·os por fôrça dum

llfestlgio que soube cua·

(luistar entre' _;;;eus nobre;

lJ��res e junto da alta cú·

lm!;t goverl1alll�ntal do E,j'

t"do. A sua, atuação parIa·
mental' ,lhe valeu, no sei))
da Asseinbléia Legislativa"
jll"'''hJc�da posiç,ão de reh�·

\lO, >llt:',i'cê üa llWl,i loi e,l\:!l'

to \ Vice-Presidel1t� da CD·

lclH.lc� 'Casa, pelo, voto eS·

pontâneo de todos os SCftS

ilustrcs coleg'as' de banc:'·

da.

Mais: eoube·lhe; por ·vê.·

zcs diversas, presidü' os

traba.lhos legislativos, n.l

ausência do Pr,esidente, �

o fêz, sempre, com a ele· ,

vaç�ão de quem nã,o se

cOllstrallge ante as respon'

sabilidades, 'porque não a.,

teme, em virtude de sabêr

situar·s�- ao nÍVel uc1as.

A maneira 'n�!ito peClt·'

liar ele seu trato não des·

toa do profundo senso ' de

tioHiIuriedade 1,a1'a com to·

tos quantos, rci'fil1dicanllo
direitos, nãó duvidam de

encuuttar da parte do bon,

rado 'parlament.ar o mais

trallco ;:tcatamento au que

sej'l au iêll ticam i'l1 te IcgHi·
1110,

Eis por que a sua call1U,

datur,a, às proximas elc,i·

�'ões para o cargo de' Pre·

feito de' Lages, seu munkí·

pio e motiv�ção( de seus'
mais vigorosos ]lronuncia.,
1110l1,tos na i\ssembl_�la Le-,
gislativa, não surpre?l1deu
a ningu"'TI, 'mesmo /)',.05
seus adversários, que o 1'e5'

peitam' }lel<t altitude em

que se mantém nos deiJ;t�

tes e na' defesa de .SeHS
pontos ele vista. Ao labo·

rioso e inteligente povo UI)

brande' nmnicípio serrano

muito menos surpreende·
ri.a essa candidatura,
pn-c.isamel1te reflete o rc·

c(lullecimenLo �cra.I iHi:; ,ser,
viçus prestados lJclo camli·

Uall) it sua terra.

Cemligno, pois. do honro­

SO, passado político· admi.

nish'ativo cle' Lages "é, o

.dqnJLntlo Aureo VielaI Ra·

mos e, apoiando-lhe o nu·

me nas urnas que se a:pro·

ximam, o eleitorado daqu'·.
la Cr'llUlia cst<uá exatamen·

te t'oJ'talccendo, _,'p�lil SU:l

conLiança nll ,espi'rito pú'
blico de um homem de :.tI·

to nível moraL o brilhall'

í.s:

tismo ela história daquele
município, de onde tantos

t-·
.. tI'e ao luesqueclvcls va ore5

mentais se projetaram ln·

mi�tosamente 111.1 panoram;',

llUlitien clt' Santa Catarin;t

e do Brasil.

Estou ccri.'> de que L�l.

gTS, acompanhando com

t>impatia a ealHlhlatura '\"1'

reo VidaI R;', nos; g'uarcla
com r:deHd,lfle a linha rlc

cultura politica t.ão cspl[;!l'
ditbmcnte a:;sinalatb.

1�"_'_"''''''''-''''''Lll>LLl.l_L:_'._La.l

.: estíno
Anuncia-se para O Ill'OXl1110 dia 4 a presença do

_ Ministro dos Transportes, Sr. Mário Andrcczza, nesta

Capital, a Iim de proferir uma palestra sôbre as ativida­

des do seu Mlnistériõ, no plenário da Asscmbléia Lcgis­
lattve. Cremos ser bestonte oportuna a visita do Sr; Má-
rio Andrcu'zza. a Santa Catcrina nêstes dias, Ainda na

semana passada, fomos descgredàvelmente surpreendidos
com aSI notíclas de que as obres na parte Norte da BR-

101 estavam na iminência de paraiizeção, por Ialta de

pagamento às firmas empreiteiras que, diante, disto; re­

solveram retirar' suas máquinas para ir operar em outra

freguesia, onde os prr<gmnentos se verificassem COIll maior

pontualidode. A mesma coise estava para acontecer nas

obras roduviáras da BR·l01 no' Sul (1'0 Estado, por idên­

ticas razões.

Cremos que Santa CH';al'iUIJ já conheceu desilusões

suficientes em relação a esta estrada federal pm'a poder
sunertar mais um gOlpf' igual aos tantos que sofreu, ClU

relação à paralisação das obras. Principalmente deWlis
que o' Presidente Costa e SUvrt, por repetidas vêzes, af)�'­
mou: que até o final do seu mandato a BR-lOl estará in-

tciremcntc implantada e pavimentade em nosso

J;\!a� info'�mações, cln maio!" número' de yêzes, foram sc­

cun<!adls pelo Min'istm d'ó,� Transportes. que assim deu

acs cf,lar:ncnses as esperanças que Hn;! (rU' já ctiyenun

fllrW,c pt?rd,idas, de as atuais gerações poderem ver a obra

(·cncluida. NãO' resta dúvid:l de que nos, ú:timo, anp" os

traI):, '�10S de, Cf nslruçã{) da r(HL.lvil1l f:,dcral, recebcram 11m

impulso sem precedentes nos vinte e bmtos finos da slia

nialsinodo hisfór:a, Santa Catarina novamente pôde con­

far nas promessas goveml:Íl1lent,,"s, por que e�tas' eram

c(Ínfinnadas pcJ��, realizações prMicJs. Mas a�, noticias

da semana past a da fize�':im tremer as bases desea confl­

ança.

nti •
I

'I'a�a 'uma CIdade (111(.': se (ksC'Jl"olve num QUil1tluêllio
mais, dO'f�UC ,Hã!) _l)l'í)�perara e�ll c:lHluent:l .mos, l'lor:3·

nópolis, 'boje, dr,ixa Iliuito o' desc!at' no sctur das diycr�

�ões públicas, o qual penn::-,'lece e(,I�dollá:io, pouco inia�

gin<Jso c ofereCClld'o muita' peuce à pnpuIação. NãC?' fôs­
se o "crão" que prcporciona aa flor'anopoHtano o sol e

,o calo,r que o fará procur:n as pi'aras, da Ilha e do Con­
tinente, passatcm�\ó salutn;' 'e gmtuitamente oferecido,

r
. I \

peln na�Hc.za generosa" os hab�tante� desta Cidade não

t!"";,cnn muito o <jue es'pe'1"a1' CIU matéria de diyersão' pú·
blica.

Essa ccns::':�i'ção não el\CetTa nenhuma noyidad,c

nem IH�!cllJ'a descobrir o· óbvio, pois, em "ál'Íos EdltOl'\ais

já ,abord::-mos o assunto' que,
�coutU'h, precisa ser repi·

�ado. A .?opU!n<;àil .(!U� trabálh;i c que c(m.1 a sua

p:trcc-,Ia <fe esforço ç(mtnJ,u\ ,Iwm o dcscnvol"llllcuto de su<

Cid:l:le t"m Q (lil'{',it�; de. 110S hul'3s "aga� e nQ') fl'ns.d'C-sc�
mana,. l'(�near c C\l}]irece�' o espífito, carregad(J c atrilíll':
ladn, no l(Vom' i'1!nierrurto. Não se e,�tará Jaltwvlo com a

yerdade, porém, se afiruHFmnS que Florianópolis é a úni­

ca cf1}ital de E�t:Hló que não (j"krece hos �eus, hJb;tantes
um cinclil::i unrle a<isistir bons filmes e, ond,e d'c'fmtal' do

)

CO!l(ôrto de b()r,') Í1jcta!a.çõr,'l. E sendo êste - o cinema'
- �cgllramcntc o meio de diyersão mais popular, não se

d:!,m oue não cX,i,r.te O' inccnti.vo a (Iue os empresários que'
b exphH'om aperfeiçoem a 'sofrível categoria' do �e!'viço

que p'l'estr.II11, pois a renda auferida é eleynda _ei parte dela

bem poderia ser de�tipt!da aos mclbor;l11cntos das casas
'.

• L
�

\ \

de e.spetáwlv. As três que temos ,'llJ Cidade estão bem

abn:xo dó catálogo de "razcáv�I", elogio que �e' poderá
r

que

"

De qualquer Iorma, um núvo alento de esperança

nos é dado agora 'com a assinatura do contrato entre o'

Banco Intercrnericano de Reconstmção e Desenvolvlmen­

to -- BlRD - e o Departamento, Nacional de Estradas

de Rodagem - DNER - objetivando Iinoneíamento pa'

ra ti' construção de rodsvies federeis em vários, Estados

brasileiros. O contrato é da ordem de, 26 milhões de dó�

leres, o que, em cruzeiros, mula beirando, a cara dos

NCr$ 100 milhões. Santa Catarina .rcceberá ,NCr$ 28

inilhões cm investimentos na BR-lOl, o que não deixa
dr ser lima 'cifra considerável, em relação ao volume glo·
bal (I';) f:nanciamcnto. Esperamos que êsses recursos se­

'jOlÚ aplicadas imcrl.atcmcnte no, trabalhos que se cxc­

cut im na mdcv'a, cm 'nosso Estado, paro
I
que os propó­

�itn�i do Presidente Costa e Silva em concluir o cmpreeu­
(I"mente 01 � março de 1971 possam ser realmente alcan-

lJ çados cumo êle e os cctarincnses esperam;

Mas, se por um lado, existe a fc,liz lembrança
nR·IOl, Cl'l'I1lCS que idênt'co tratamento deve ser

pensado à IlR.282, Clíja importância para a integração
sécio-econômicc de Santa Catarina é incontestável. Ache-

,
'

IllDS <}ue esta Íllt�mo rodoyia, não 'tc,m sido aquinho;-eda
C,{1m (I'S 'numcrários e os, esforços neccssádos para que m..

p:,anos flue lhe 'dizem respeito, também traçados pelo
Preúlenfe da' RopúblicCl e seu,Ministro dos Transporte�,
pQssam ser cumpridos. Do geito com vão eis obra", a pro­

nie�<;'l do Marech:ll, Cosia e Silva" no sentidJ de que a

estrada es(ará tôda implantada até o fi� di) seu Gp,;êrno,
se perderá no v,azio da'se coisas inatingive:is. ,Esperamos
que a yindf.'l do Sr. Máriõ Andreazza .a esta Capital nos

traf�� notícias �e!hores sôbl'e a BR-282 do que aqJ1elas
que trmC?s recebido até aqui.

"

!

-.

Iversao
displ'Jl<'ár, -tah'cz, a apenas uma. As outras duas, �taS COU'

d�çi)cs em que se el1eollt�mu, em ,qua1'lue,r Cal)ital de És�
tado seriam obrig:lda,s a cermr suas portas, pois não Sl,.l,­

pÜ'rtar:am' a éoncorrênúa das outras em,prêsus .,..- majs

inteligentes,""'7 qu� sabem (l·ferece,r ao público' o' confôrto
que êle mérecc.,' P::m�ce ser dó florianópolitano a sina de

a�s:i�tir' Jl1;H�S m;'nc,<; em péssim�", cinemas. É ineoq,c�bíyel

que as casas de espetáculo não dis,pcnham; sequer de um
,

' ,I

aparelho de ar condicionap-o' para pôr em funcionamento

nos (raS 1l1fl.';S <IUe!ttes, qlJan�lo.: o ar se rm'efaz no recinto

rc,plcto dJS mIas de projeção. Nãó' bastasscm o dcscon­

fôrto e as más illsta!açõcs genli�, os filmes exibidos quase

sempre são. de cat.egoria inferior, alugado nm;s barato

às distribuidora'5. Os' fllmes atuais e premiados nos fes·

tivais intcrnaciollJis,' êstc.s, nunca chegamos a vê-los., a

não, ser que se yá até ê!cs� no Rio. cm São Paúlo Q� ,rúr·
to Alegre. Lá uma ye.z Q,U outra um bom ,film.c é extbi{b

)lr.lfa que a êle se suceda 1111" intcl'Jll'náycl. d,c'5filc aI.'

"aba,caxis", pródigo em "ballg-b:Jng�" ltaEúnos e enlalu'"

�Ios de TV� Ao público,. é-lhe impingido o fiIm(! llledío­

cre porque a' cmprêsa exibidora sabe que não lhe resta

ouh:'l alternatiya. Se, ao' menos cerno cÓ'nsôIQ', pud.esse (I

florianopolitano des.frutar, ao,s domingos, dos monumen­

tais espetá'culos de f�tebol que ri'legram as pritlcipais ca­

pitais b-rasile,irasl teria a ccmpensação do quase nada que
�� demais' diyersões púhlicas lhe oferece. Talyez só' mes'

ma com a construção do Estádio Estadual, prójetado pe�
103 engenheiros do P�AMEG, as empl'ês3's que cxplonim
cs mc,ios -de di"crs�o despertem para uma política de-

\ ccnsideração e respeito ao público, responsável por 'sua
existência e por sua medrança.

v

O QUE OS,OUTROS DIZE�
,

.

tJORNAL DO J�RASJL'�: "Maioria e lllilwria par­

lamentar ainda não deranr cOlltrib\.liç50 posiliva pora dc,

sanuviar o' ambiente nacional, 'excitado pela' al.lscncia de

uma adequada atuaçã�- politica de amoas.- Pelo éontrar'io,
a ,telH:�1J que paira <,obre, aS cabeças isentas de r.aJica:isl11o

é em boa dose resultanle do oposicionism'o mal dirigido'
c do governismo imobilista".

I

,"O JORNAL": "A vagucdade' das acusações contra

militares é o escudo em �lue se abrcquclam os 'cus acu­

sadores., Fa'am da' exis,tencia de uma .linha dUra, mas

cunca sc vê cm letra de forlna serem apon,tados os seus

nome,".

"DJARIO DE NOTICIAS:': "Essas a,gitaç0e:o, ba-

scando-<e em coisas juotas mos al"m�ntando pr()po�itcs
ll1uit� diferentes '<ia geralmente de origcm esqueruista"
do extremismo ue esquerda, M�lS .ii surge. p'olid�1 aillda

mas ameaçadora, a contrapartida igualmente repulsiva do

cxtrl'Il1;:lllo de direito".

"O GLOnO": "Quem não ignora o tipo lcninbta

( ', .. ) de prop:\gamb 'sabe, pela evolução, do eomporta-

1llfnto do "m'JvimcnJo' cstudailti],', que, cste aplico fiel­

mente a licão de Lenine. E sabe também que, qu3lndo

Lenine ini�i1Va a propaganda da luta armada, é porque

fode cstrutura elandes-
j::l havia l1l'Jntado no 5ubsolo uma

t'lla dc s'ustQllação."
,

�'CORREIO DA MANHÃ": "Sem que se possa

.� ..
"

:,
. I

"_ • .'),
�

.:.' :

chamar o sistema de abril de totalitario, não re5t.a duvi­

da de que varias de seus dirigentes tentaram aferrolhar LI

,

cultura naciol1;]l, e confiná-la aos dc,ignios do regime."

"FOLHA Dl-:;: S. PAULO": "Desobstruidcs os ca,

minhas que t:m impediC;'o o ;Jlllplo c faclndo dialogo en­

tre todos os brasileiros, nada haverá a temer ela .(eimo­

�,l imistCllcia do,; radicais e cxtrellladÇls: seus planos dc

agit<lção e sua pregação subversiva cairão no .vazio, pois
a má scmente não germina C111 solo preparado para cul­

tura) gcnerosq.s".

.. I'

..

o
•.

O �'S ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARi�A
DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domíngos Fernandes de Aquino

PP,LíTICA &: ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho. ram homem, a edição de "Veja" desta
semana era disputada quase a tapas, PQ�
causa do que inspirava a-capa da revis­

ta . .Inteiramente ocupada' por uma foto
de Jacqueiine Bouvier ex-Kennedy, a um

canto, em letras discretas mas significoti­
vas, lio-: e, uma delicada censura: "Ah,
Jacqueline!".

CLIMA rOLíTICO 'SOB TENSÃO

As coiscs começam a acontece; em

face das eleições municipais de 15 de

novembro. Em que pese a estrutura par­
tidária da Arena, o luta interna no seio

c.a agremiação vem provocando não digo
o esfacelamento, mas pelo menos a ca­

racterização da _ cisão do Partido majori­
tário em dum facções antagônicas, rnan­

tendo de um lado os ex-udenistas e de

outro lado os -ex�pessedistas, numa posi­
ção que a experiência até aqui compro-
vou ser praticamente inconciliável.

'

* * *

Paulo oa Costa Ramos r-rr- para quem
Jocquie acertou em chçio casando com

Onossis - sentiu-se abalado nas suas

convicções a, re peito do cosamcnto da
. ex-Primeira Dama norte-americana, mas

não se deixou vencer.

Admitiu, porém, que se todos esti­

vessem a favor do cosàmento, êle pode­
ria tranquilamente criticá-lo, com 'o mes­

mo brilhantismo com que Iêz suo defesa
no "Jornal de Domingo", do Caden10-2

da

dis-

* * iI:'

Mas·, !jnfelizmente, só cxi tem dois

Partidos e os descontentes de um ou de

outro não têm opção, se é que não "dese­

jam ma rgil1alizar-se da vida públ ieo em

nosso Estado. O MDB t mbém pDS ui

diveegençias internas, mas as dificul.da­

des que enfrenta em <;Iecorrentia 'da sua

condição minoritária' e a sua desorgani­
zação estrutural 'nã\) permitem ao<; nlem­

bn;,s da Opo�;ção se espezinharem ,�o

ponto 'de atentarem contra a sua próprio
des�ruição.

'

O Senador Celco l<.amos, que con­

t,inua em Florianóp01is mantendo segui­
dos contatos com líderes políticôs d.o in-'
terior, principalmente dos municípios que
const'am do calendário eleitoral

�

de no­

vembro, es,tá se pre.par�ndo para percor,­
rer o Estado a fih1 de integrar-se na cam­

panha dos seus correligionários de diver­
sos illunicípios.

c:e O ESTADO,
CELSO ,);'AZ' CAMI'ANHA

* :lJ *

.
O pl�ito do proxllTIC, dia 15 haverá

de . prQvocar úma_ llludança na filosofia

político-par,tidária da Arena em Santa

CCltarina. A "pacificação" não funcionou

agora, no confronto de uma eleição que
c�11voca apenas 11m quarto do eleitorado

cota íinellse. Todos os grandes municípios
do Est�do ....:.. à exceção de Lages - re­

novarão os seus Executivos np proxlmo
ano. Será então jogada a cartada decisi­

va, quando vi-rão à cena os interês"es

111aiores que já ll1{)s<tram inusitado açodao. ,

mento em face da sucessão estadual de

1970. A éontinuare'Ín· as coisas como

estão, a, el�ições governamentais encon'

trarão um clima político impraticável pa'
ra aqueles que ainda' conficim ' na serie­

d3de 'da vida pública.

* * *

NJ noite de ontem, aliás, tendo por
Celso Ramos Filho, um grupo de parla­
mentares da Arena homenageou o Sr.
Celso Ramos, jmitamente com ó Sr. Re­

lla{o Ramos dl Silva, COI11 um1 churras­

cada.

fUBLICAÇÕES �
.'

Com algum atraco - naturalmente

involuntário' - agradeço' -ao Sr..Osmar
Silva a gentileza de me haver enviado o

seu livro "Trovas do. Meu Cantar". A pu�
blica.ção foi promovida' pelo Deporta..

menta �de Cultura da Secretaria da Edu­

cação. reunindo 100 trovas que dão uma

leitura: amena e 'tran,lJuilizadora.
'

* * *

Para prevenir a crise I1M,ior que vai

sendo carinhosamente estimulada, por al­

guns setores, é pFeciso que os homens

públj.co'� que tem a. ventura de exercer

uma liderança nêste Estado assumam
Do Sr. Francisco Grillo, Superi.ntpl-

• '.
-

d d d
. den, te do BRDE em Sarita Catarina, che-

'uma" posição diante o está o e cOisas

que se' está formando na área política' gou-ine às' mãos, na semana passada, a

catarinense. 'Será precis'o energia para' publicação
elaborada 'por técnico,s I

da-

qúel:a organizáção. Trat,a-se de uiú traba-
evita� o pior.

. ,

lho sç'rio, dos mais responsáveis, que 'f\lz_
lima radiografia completa dos 'problemás
econêmIc;os daquela área. l, ,'_

1
�:

:;: * *

(
-

A� JACQUELINE!
Numa reunião da qual só participa-

RAIZES DA'SUCESSÃO CATARINENS�E _-
' ,

,turno,<organizara, o Correio Aéreo:, ',:Na­
clonaI e 'fora busca(', 110 ,histórico Con�.

RENATO BARBOSA
.'

'gresso de Filadélfia, 'Il'ó:� IJ1.arÇlvilbosG;. ,'\ ê
, arito�ógico djsclll'sO de, Patrick 'H�nry,

ICARAf, 'OUTUBRO DE 1968: - A sequer mencionando a foríte, o pi'ato de

dospeito da, pesquisas de opinião, subor- resistêneia.da propagançi'a: "o preço 1da
dinodas ás diversificações profissionais" liberdade é a eterna yigilância. .. Hô­
e atividades autônomas, a sucessão cata' mens dignissimos, di.gnos, ambos" do má­

í'jncl1se ele 1970 se nos apresentará C,01110 ximo respei.to nacional, mas semAorll1a­

cortante desafío á habilidade de nossos , ção política, nem vivêneia partidária, rc- �

políticos. Como na quase totalidllde dos ' presentavam, apeuas e u'lda mais, duas

E�tados, a 'ARENA. em Santa ,Catari\la "_-máquinas: ,:__ a ·do govêrno, com a desa­

sempre transmitiu à impressão de ja: luminada herança' ditatori,al; e 'a da opo-

1113 is haver funcionado em termos pró�'L ,sição, com os n;'mançscentes de tremen­

prios. Sob, a umbéla da forçada pacifica� ,
das frustraçÕes. Programas, êsses, ,'eram

ção, - abrigo s:úbterrânee ')dos aritigos ' '&,oêiàl-dcmocráticos, pel'feitanlente idêJíl: 'I

partidos contra o incessante bon�bàrcleip' ,tic,oS em �ssência e em destino, destitui­

revolucionário -, ,as velhos facçÕç:s IJ)ã� , 'd9:s. c1e,' �19cação rénoy'adora, eral explicá­
abandonaram a levedura dos ell1ulsiona-. vel, .'lNttanto, que, nos ,Estados, a vida

mçntos, que haverão de culminar nd" públid:t' contÍ'l1uasse" a gravi,tar
.

t01.'110 o,

ca';xa-de .. surp�esas ,das- sublegendas. nomes próprios, C0l110 aqt�s de ' 1930. Aí
..

.�

,�, , etú Santa Catarina, por cXempló: Nerêu

" , Ráluos, ':antigo 1Ilterve,l�tç:;r.Federal,,"-, em·

I, ]mnhavQ, \ autorit{lI'ia, a, 'chaVe de coutàc-

Acontece, porém, -que o panorama !to .�tf1S soluções governistas; Iríneu .Bor­

politico atual é fundamentalmente dife- nhaustn, absorvendo e projetando o onti­

rente: - a 'revolução Licc ÇlU o nodoso go grupo Koucder, -'- verdaçleini oligar­
tronco dos partidos, cujas !'aizes, ricas em quia de inteligêp.cio -, instalou, na opo"

'

clorofila permanecem, agarradas ao hu- sição, o processo, do poder econômieo,

mus da� ti'lldiçÕes pOlíticas. Parti�o' é até então por nós desconhecido.

Jcnto c paciente processo de proselitismo
'c C;e sedimcntação. O ,PSD c a UDN

nasceram e ,apare'ntemente mcrreram em

COI1 junturas d itatcriais. V,itoriasa a De­

nlocr',1Cia na II Gllerr�\ Mundial, o Bra­

sil. presente :nos campos da Itália, nã'o

poderia pequanecer cauterizado pelo per-

sona'ismo paternalista da época. Com

os Interventores. armou-se o PSD. Os

d�scontentes e signatários
\ do Manifesto

dos Mineiros ,se agruparam e fundlram

a' UDN.

I

Os grupos, dentro' em pOllCO, se rc­

vezariam 110 gov�rno: - 'o PSD, de 46
a 51; a UDN, qob'rçll1'do a marca, de 5l

a 61. Sob, o govêrno uden ista, 11ie�!ÚO
C001 a breve variante Janre Laccrda,'iriau­
atirOu-se t;ntacular po'litica' finar(ccira,
b ,.... " I

sob o impél;io, sem, 'enfronh?s," do.:' poclér
,econômico .. DesconheciaIi1�sc fronteiras,
entre o interêsse. púbLico e os interêsses ';

do desaparecido Banco Indústriá, e Co-

, Inércio de S'Hlta Catarina CINCO). O ór­

,gã,o oficj'al publi.cava, na me:SI\1a página,
dec'reto assinado pelo G0vernàdor do Es­

tado e balancete Jo INCO, 'firmado tan1-
bém. pelo sel� presidente,' olilbos a mes-'

míssima pessoa, o Sr. Irineu ,BorIlhau-

Defrontaram-se dois candidato� po­
liticamente inexpressivos: - lilll Gene­

ral c UI11 llrigadeiro. Dutra vinha do Mj­

nistério da Guerra do EstJdo-Novo, V<1-

SIO de mensagem; Eduardo Gomes, a seu
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o �eu 'prograQla� hoje
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CINEMA

/
SÃO JOSÉ -

às 15 e 20 horas

Steve Macôueen. _ Candice Bergen
O CANHONEIRO DE YANG-TSE

às 17 _ 19,45 e 21,45 horas

James Stewart .-'Fabi2In _ Glynis Johns

MINHA QUERIDA BRIGITE ,

ROXY -

às, 16 e 20 horas /
Cameron Mitchell _ Jayne Mcnsfield

O CRIME CAMINHA A MEU LADO

GLORIA -,
às 1 7 e 20, horas

Tony Curtis _.:_ Rosana Schiaffino

UM MARIDO DE MORTE

IMfERlp -

às 20 horas,

Tony Franciosa _ Jocqueline Bissot

A PRAIA DOS DESEJOS

RAJÁ
às 20 horas

TRAMA NO CARlBE

PIRATINI
ào ']9,15 horas

SHaW SEM LIMITES _ com J, Silvestre

às, 22 horas

Rl!MÓ AO DESCONHECIDO _..:.. filme

às,23 heras

FUTEBOL - Intern:'léiol11al x Sahtós '

GAUClfA'-
, às 20,25 horas

AQUELA FELIZ ... Cidade
às 22 horas

JAMES WEST _ filme

às 23,3'0 horas'

FUl;EBOL - Iíi:ter;lacional x Santos

TEATRO

ALVARO DE ,CARVÁLHO às 19 0,21 hora",
- DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA - de Pri.

,nio Marcos - com Nelscrr Xavier e Emiliano Queiroz.

Trago uma novidá­

de «bárbara» pa,ra
você: 'A Imobiliária,
A Gonzaga vai lan­

çar! o, SOLAR ,DE
KA5TELLQRIZOI\I ,

o melhor projeto re­

sidenciEd da ilha de
Santa Catarina.

E, olhe: quando uma
emprêsa cóm o con­

ceito e a tradiçê.o da

imobiliária A, Gonza­

ga afirma que vai

lançar o melhor pro­

jeto, é p6rque o pro­

Jeto é o melhor' mes­

mo,

Aguarde só mais

ur:s dias, tá '?

!Mnr�!UARIA A. GONZAGA

�;_---,--,�-------------

(

a. Escola de Aprendizes Marinheiros
faz amanhã 111-· aniversario

'C01Dpleta amanhã III\) anos colas instrucão variada abran ..

de fundação a Escola de Aprendi· gendo as seguintes partes: pro­

zes de' Marinheiros de Santa Ca- pedêuticas, profissional e Forma­

tarina. Para comemorar o acon- ção Militar Naval.

teeiment.o o Capitão dc Fragata O dia do Aprendiz-õfarinhei­
José do Cabo 'I'eixeira de Carva- ro tem início com a alvorada to­

lho., comandante da 'Esc.ola orga- cada por sirene, a que se segue

.nizou o seguinte programa: às aula de educação física. Entre o

6,30 horas - Alv.oràda festiva pc- café da manhã e o almoço são

la Banda Marcial da Esc.ola; às 7 Iecíonadas as aulas Teóricas do

horas - Chocolate; às 8 horas - ramo propedêutico: entre.o aí­

Uniforme; às, 8,20 horas - Ren·' moço e o jantar o aluno se dcdí­

nir no campo de· esporte; às 8,30 ca às aulas teóricas e práticas' do

horas - Chegada do sr. Coman- ensino 'militar naval c proflssío­
dantc/- leitura da ordem de S(�t. mil. Nêstc período também 5C

viço • alusiva a data;, às 9 horas consagram exercícios vartados

- Inicio 'das competlções esportí- seguidos de prática de esportes
vas entre GRs - futebol de ,cam- orlentados por especialistas for.

c

!lO --c' íutebol. de salão - volei e mados na Marinha, havendo com

basquete; às 10,30 horas _:. fute- eteíto' íntervalos para recreação
b.ol de salãn Oficiais, Subnfíoiàis

I
e

.

descanso,

e Sargentos x Cabos e Marínheí-. A noite, após o horário con­

ros: às 12 horas - Feijoada Ge- cernente ao estudo, o Aprendiz

ral; 13 horas � bolo c�meP1.ora· se rec.olhe ao alojamento para 'o

tiv.o a data; 14 h.oras - Licencia,· merecid.o repous.o.
!Vento geral e vi.s,itação publica. ,Hodiernamente

c.oncluíd.o em quart.oze meses

o curs.o

O'QU� ,E' A ESCOLA mei.o d.os quais .os alun.os sã"

transferid.os llara.o Corp.o do

Pessoal Subalterno da Arrnada na

graduaçã.o de Grumetes ganhand.o
mai.or sôld.o e, .onde permanecem

.os meses restantes passand.o as·

'sim a Marinheir.os.

Os alun.os das Esc.olas 'têm

além d.o ensin.o' inúmeras vanta­

gens, ta.is c.orno: alimentaçã.o sa­

dia e farta, assistência médica c

.od.ont.ológica, r�gime de vida sa·

lutar dentr.o d.os temp.os rígidos
e déterminados, unif.ormes e um

, venciment.o razo;lvc) para' as suas

despesas pess.oais_
O Aprendiz�Marinheiro a.o in·

grcssar na Ese.ola s� torl1:1 prà­
ticamente independente d.o auxi·

li.o 'financeir.o da família. 'Estes

m.oç.os nã.o, sã.o .obrigad.os a se

incorporarem ao Corp.o (l.o ;P'esr
soaI Subaltern.o da Armada, '110.

dend.o, segund.o a vontade d'e seus

resp.onsáveis, pedir desHganient?

,
A Es·c.ola de Aprendize" ,Mari·

nheir.os de ,Santa Catarin�, em

Florianópolis, cria.da vor Decre,:
t.o dé 1857, 'f.oi inicialmente cons­

tituída de duas Companhias com

e..:�tiv.o de 15 alun.os' c.om idade

média 'de 11 an.os. Atualmentô',

funcion;t' no bairr.o do Estreito

p.ossuind.o cêrca de 400 Aprendi.
zes.

As principais finalidades das

Ese.olas de Aprendizes sã.o f.or·
mação do rapltzes de nível inte­

leetual;, m.orai e sanitário que

atendam as mÍlúnas necessida·

des \ da Marinha para .o exercício

da funçã.o inicial de lYlariulidr.os

e também permita .o seu ingres.
�.o nà's ·diversas esc.olas de �s!lc·.
eialização a que �

deverã.o ser sub·

metid.os futuramente.

Para se atingir .o .objetivo aci·

ma citad.o é ministrad.o nas Es·

"'1,',
.;

em qualquer época do curso,

O tempo de perrnanencia na

Escola mão s'erá, perdido (uma
vez que somente lucro terão con­

seguindo na sua estadia nestes

bancos escolares pela indiscutivel

melhoria de seu padrão discipli­
nar e intelectual.' Para aqueles,
que tenminarrrn o curso e íngres­
sarem na carreira naval, também

não será obrigatório a sua pre­

sença indefinida na mesma. En­

tretanto se saírem da Marinha
tendo feito um dos cursos de

cspecialízaçãc disporão do boas

.op.ortu�idades na vida civil, en­

tre outras: Eletricista, Rádio Téc­

nico, Carpinteiro, Motores, Má·

'quinas, Enfermagem" Artífice Me­

talúrgíco, Hidrografía e navega­

ção etc.

A atual Escola, formou até

hoje 4.192 Marinheiros assim dis­

tribuidos pelas turmas:

é
é

TURMA.S - N° DE MARINHEIROS

AFIR - 147

BALA - 119

CRUZ - '190.
DEDO - 179

ELMO - 285

FACE - 287.

GATO.:..., 236

HORA - 266

,INTE - 283

JOIA - 297

KI-LO - 382

LIMA - 319

MIKE - 303
NOVEl\'IBER - 264

OSCAR - 302

PAP4 '_ 325

Qualquer órg'ão da Marinhv.

está "apto a fornecer inf.ormaç{ies
para .o próx:r.ll.o concurs.o cujas
inscnçoes serão durante o mês

de. dezembro, de 1968 11�ra jovcw.;"
nascidos· de 2/1/1950 a '3l/12/i95i,
com dv:el. d3 c(mhécirnent.o primá.)
rio.

,
"

ondasa pesquisa das
i,[, 7. .!gravidade,

PGr W. A. SWARTWORTII tanto, POdCl:á 'ter impiicaç6cs no

estudo da cosm610-gia, da astro­

física' e dá alt:1 energia física,
A existência das ondas

.

de

gravidade foi sugerida peIo Dr.
Albert Eimtein, em 1916, em

,sua tem'ia: da· relatividade. Ele
descobriu que· os corpos sólidos
em aceleração poderão gerar on�

.. ,

das de gravidade, que se propa­
gam otm a velocidade da luz c

conduzem energiJ.

J Di. Weber pensou C'i7l re­

solver êsse problema fundindo

pequenos crist.:1is' piezelétricos
nos lados dos cilindros de alumí­
nin. Esses crdais mudam os im­

pulsos da, energia mecânica (o
tipá que estaria na� endas de gra­
vidade) em en�rziCi é usada em

muitos apàrelhos comuns, como Os cientistas estão adap-
O Dr. Weber chan,c u a isso fonógrafos e gravadores.) t::!ndo um gravímetro' para ser

"eventos". Assinalou que pode- Depois de passar através de futurame'nte enviado à Lua, a,

riam ter sido causados por 01- um complexo equipamento ele- fim de medir�Gs movimentos da.

gum fator desconheciJo, mas em tr(mico, c resfriado at6 perto (I:::> cfiJsla lunar c \1 força de gravi-
última análise acha qU0 alguns "zero absoluto com líc:t:ido hélio dade ela superfície do, satélite.
dêles poderiam ter como causa os impulsos emer",em' na linha Ambas as medidas são impor-
provi'lvelmente a ndiação gravi- v�rmélha gravada�m ;1: papel de lantcs para os estudos lunares.

tacional. registro. PossLvelmente, "eventos"
O trabalho ainda [e encon- simultâneos serão registrados na

tra em seus primórdios, c \ não Temperaturas extremamen- LUJ c ,'Da Terra. Se isso aC01]-

pa."ccc que .tcrú nenhum uso prá- te baixas �ão ncccssária�, para tecer, ccrLi.lI1lc.ntt: �I;riíu HJLCrpp:;-
tico Clu ltlhlro IJrú::!lllo. No C'1- lCCJllLlf o ü,€lVÍlhCll['.J ll,:<: :.['," í (111 l' o I I \ 'i " lU'"�C1 .. ",

•....� � �í�__����=�=-__ ��===-����::::___:�--:_:.��:. �'�'�-�_����_:.���·�!.�c�:,�_��l�l==��l:_.�l�l��;'U���'��"���;'''''''''''''''''''''''''a...�==::==:=��==é:��=I.l��. ...., �,
;c,.._ �_"-',

Uma teorÍa que çfata de
mais de meio século sugere a e­

xi"tência de ondas de gravid�dc.
Agora, pela primeira vez,' cien­

tistas norte-arpericanos podem tê'�
las detectado.

.

.A evidência nãd é conclusi­

va, e os pesquisadores são pru­
dentes quanto a êsse ponto, mas

eíã"-màrca uin "'ilnpo{tahte avan-
'

-ço na investigação dosl efeitos dei

gravidade. O Dr. Weber ven; procuré1!l­
do detectar as ondas de gravida·

As ondas de gi'Ovid'.lde seri- de tomand.o pequcT',a�. quantida-
iam análogas às

,
e'letromagnéticis� des de energia que se supõe a�

cOJl1o' ondas de j'ádi'o e de raios- lli1Jam� a Térra viadas de fontes
..

,X. As ondas eletromagnéticas são ,.' astronômicas.' ,

,

�ceitas hoje, mas � lia existência As pesquisas 'la UJ;lJversida-
óãe era sequer suspeitmL! há 100 de de Maryland �ão huscadas na

::lJ10S, idéia: do espaço-tl�mpo c,urvo des-

O trabalho p:Dlleiro nas crito na tcoria do Dr. Einst.::in.

pésquisas ,tIas ondas d,� gravida- Como as ,ondas ele gravidade sc�

óe tem sido feito pOl' V::l grupo riam curvas, qualquer cor-po que
tk cientista, da Universidade de passe por elas sofreria ligeira�c1is-
Maryland,· nos Estad!l'S Unidos, torção,

.

dirigido pelo Dr. Joseph Weber, O total do deslocamento So-

um professor de f�sica� ria incrivelmente pequeno
poucos centésimos d'o raio de um

núcleo atômico, Isso tor.na a de­

tecção extrem �n,ente difícil.
As ferramentas lls"c.las nes­

m ,pesquisa incluem' duls grandes
cilindros de, a,jumínio� de 1.400

kg, projetados para at�la:.· como

detectores, c um conjt,rntc de e­

quipamento!,\ ' eletrônicos.
Desde o início das opera­

çõec, no princípio de 1967, O;)

dinàros registraram simultâne­
amente aUmtlltos anômalos de e­

nagi::t, cerca de· uma vez por
m2,.

de , -

;,

\
"

<'Í í
.

H -;'
I! �

mos c elétrons no equipamento
eletrônico.'

Para Gsscgurar-se que os

"eventos" não são causados por
movimento terrestre (ou outros

efeitos, são tomad�s precauções
detalhadas para· isolar os apare­
lhos de detecção e para medir
todos os oUitros distúrbios que
os poderiam afetar.

Primeiramen�e, os' dois ci­
lindros são colocados a 1,5 km
do campus da U�iversidade qe
Mary,land. Mais tarde, para ga�

lrantir-se cc/atra os efeitos lo­

cais, um cilindro é 'removido pa­
ra Argonne, Illinois, à distância
de 1.120 quilômetros.

,

,o Dr. Weber Giz que os

"eveIttos'" significativos apre·
sentam ' algumas propriedades
que parecem de ondas de gra­
vidade geradas por estrê.las. Os

pesq uisadores também cstão fa­
zfbdo experiêneia!> u,:ando a

Terra C01110 detector, em lugar
dos cilindros. Aí. também a in­
tenção é medir qualquer distor­
ção produzid:t pelas ondas de
gravidade ..

Para realizar o seu traba­
lho, o grupo do Dr. Weber de-

.

sellvolve,u um gravímetro, extre­

mamente sensível, para
.

medir

diret3l1le,nte as leves mudanças
d;t aceleração da superfície da
Terra. Nó r entanto, nada fcme­

lhante a uma onda de gravida-
ce foi detectado.

.
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PROGRAMA OFICIAL DA V rEIRA DE
AMOSTRAS DE 8111T1 CATllfUltiUÀ _.

'V:FAMOSV

, '

; Dia 3 de Novembro "- DOI\UNGO .'
,

!),OQ horas .:._ DESFILE CÍVICO�MILITAH e ESPORTIVO,

f j. ,,'.; <na RLía 15 de Novembro.
.

'10,15 - horas '- REVOADA, DE POMBOS; no' parque de

, Exposições da V FAMOSC.

'lo.�3Q horas -:,.ABER.TUR,� OFJCIAL DA V FAMOSC, se·

. \:i \, ;,;1 t;iguindo,se";a visitação da Feira dós Pavilhões
v ,,'''A'' e "B';' pelas autoridades. '

_,,:�Na passagem do Pav . "A" para o "B" -

;1";' , ;?Abertura do Stand da PETROBRÁS,
_::,;_, No Pavi.hâo "E" - Inauguração da Agência

do D. C, T., com TELEX, e da Central
,

Telefônica da Cía. Telefônica Catarinense, no
próprio recinto da V FAMOSC.

20.,00. horas '_ HE'l'I'?}t:::l'A por BA'NDL).S MILITARES­

Parque de Exposições.
20,00 horas - BANQUETE OFICIAL da V 2AMOSC, pro­

movido pela Prefeitura Municipal ele Blu­
menau e pela, C0EB, no ':Cabajara Tênis
Clube. ,

'

Dia 4 de Novembro - SEGUNDA-FEIRA

17,OO,horas - Abertura da, FEiR.A DE CIÊNCIAS, em Pa­
vilhão da AGROPEC, anexo ao Parque de
Exposições da V FAMOSC.

'

20,00 horas - RETRETA por bandas militares e partícula-
res, no Parque ele Exposições. ,

Dia 5 de Novembro- - TERÇA·FEIRA
17,00 horas - Inauguração do. MUSEU T.)A FA[vIfLIA

.

COLUNIAl., e, d<1 B XP\) :.):çJ,':'_, DE s» IT
GUIDADES, [unte- à Bíblíuteca Públicj
Municipal. ,

19,00 horas - Jantar dançante L;) C1UL)(; .qimnen::1U8ilSe cip
, Caça e Tiro,

,

, .
Dia 6 de Novembro - QUAR'i'A-FEIRA

.

�'.

20,00 ho'ras - FUTEBOL DE SALAO na Ass. ALI, QO
.

Banco do Brasil (AABE). "

,21,00, horas -.Boite no 'I'abajara Tênis Clube,
.

Dia 7 de Novembro - qUINTA-F;EIRA
20,00 horas _: Jôgo de VOLLEY e BASQUETE (masc, e'

Ifem,), S, D. Vasto Verde.

20,00 horas _:. TEATRO AMADOR, Teatro Ca::-ros Gomes1l
Dia 8 de N.ovembro - SEXTA·FEIRA ,
,

Dia 9 de N.ovembr.o - SABADO
.

10,00 horas -' Inauguração dá EXPOSIÇÃC DE ORQUf-
.

. DEAS E PLANTAS OR1'U:':.!IENTAIS, pelo
Círculo., Orquidófilo, �m pavi�hão . da
AGROPEC.

16,00 horas - Tai'd� de.... Autógrafos de
'

"TURISMO A
.

DOIS" pela autora, Prdf". Alaíde de Sardá
de Amorim, no stand da COEB, no Pav. "A"

17,00 horas _; ,Encerrflmen;to da ExpOSição de Antiguida-,
des, Biblioteca Pública. "

20,00 horas - RETHETA por Bandas militares e particula-
res - Parque de Exposições,

•

20,00 horas - BAILE OFICIAL DE GALA DA V FAMOSC,
nos salões da S. D. M, Carlos Gomes.

Dia 10 de N .ovembro .:_ nOMINGO
9,30 horas - REGATA promovida pelo Clube Náutico

América sob o:;; auspícios da Comissão IMu'
nicipal de Esportes" 110 Rib Itatjaí, com

chegada na fr§nte do C, N. América, e par­
ticipação dos seguintes clubes:
Clube de Hegatas Tietê _: São Paulo
Clube de Regatas Aldo Luz - :F�or-ianópolis

'. Cluqe Náutico Cachoeira.A - Joinville
'

Clube Náutico Atlântico:__ Joinville
Clube Náutico América - Blumenau

'

'15,00 horas �- Apresentação de AEROMODELISMO, no
, campo atrás do Parque de Diversões.

18,00 'horas - Apresentação de BANDINHAS TÍPICAS -

Parque de ENposrçõe�.", r.' •

'

20,30 horas - CONCE�TO MÚSICO':VOCAL e BAILADO,
,

oferecido pela S, D. M. Carlos Gomes.

". .

Dia 11 de N.ovembr.o - S�GUNDA-FEIRA <
i

� ..

'I8,ão Jjo-ra-s�::_ TE:ATHO'AM1lIlOR,·rÍo Teatro' Carlos Gomes.
DIA 12 de N.ovembro - TER:ÇA-FEIRA,

20,00 horas - RETRETA por Band�s militares e'particula-
� res - Parque de 'Exposições.

'

Dia 13 de Novemhro:-, QllARTA-FEIRA .�;.
20,00 horas - Encerramento do Campeonatoíde.FUTEBOL

, "DE SALÃO, na AAEB, sob o patricÍnio' da
i:, ';_ ,:�_iga ::)Uurpen�)JeJt,se qe:�)1te.R01) {le,. Salão,
; , :, 'pelos:A clubes: !mEl'l�1Q'!!e:;;" !IiiOll5cad0s.' ,

Dia 14"de 'N.oV:éQil)l�,o�-id�lU��it;A-�EIRA '::'
20,OQ,honas - FESTIVAL' DA JOVEM GUAHDA - no

it;;';'! '�!í parque de Exposições .

21!,OÓ\ho�ás - Jantar dançante; no Bela .vista Country
I Clube,

Dia 15 de Novembro - SEXTA·FEIRA

9,00 horas - Competição ele. NATAÇÃO & SALTOS OENA­
J MENTAIS, na piscina do Guarani Esporte

Cldbe, sob patrocínio da .Com. l\tlun. de

Esportes,
15,30 horas - Jôgo de FUTEBOL amistoso entre G. E,

,Olímpico e PalIm;iras E, C.', pela TAÇA V

FAMOSC, sob o patrocínio da L. :in, F.

19,GO horas_ - Jantar típico alemào na· Sociedade· 25, de
'�Julho.

. ,

20,30 horas - 'Apresentação do CORAL DA UNIVERSI,

DADE DE S, C., no Teatro Carlos Gomes.

21,00 horas,"'" Festa da JOVEM GUARDA no Clube Blu­
menauense de Caça e Tiro.

Dia 6 de Novembro - SÁBADO

20,00 horas - RETRETA por Banda.'3 militares e particula­
,
res - Parque. de .Exposições.

23,00 horas - BAILE DO CHOPP, na S. R. E. Ipiranga
, (Itoupava Sêca)"

'

Dia 17· de NoV(l�nbro - DOMINGO

9,00 horas -, PROVA CICLí8._TICA, percurso de 30 km.
.

, Saída e chegada em frente ao Ps-rqué de

Exposições (da V FAMOSC). - Prova orga,
niz;ada', pela, ,firma Hermes I.1:acedo S/A ..

que oferece, como 1° pl'êmio,"uma bicicleta

CALOI.

20;00 horas � RETEETA por Bandas militares G purt:i.cula·
res - Parque tie Exposições .

21,00 horas - FOGOS DE ARTIFÍCIO, no Parque de
\

Exposições,
'

22,00 horas -: ENCERRAMENTO OFICIAL DA V FAMOSC, I

no Parque de' Exposições.
OUTRAS INFOHMA'ÇÕES

H.orári.o da! Feir�
,

Nos dias úteis: das 13,00 às 23,00 horas,
Aos Sábados, Domingos e Feriados: das 9,00 as .

23,00 horas,
Outras Diversões e Atl'ucôes:

. Junto aos pavilhões
-

dã V FAMOSC funcionará, dia e

noite, o - GRANDE PAHQUE DE DIVERSOES ALVORADA;
- PAHQUE do TREM ELÉTRICO "FAlVIOSC", gran,

dioso conjunto de uma cidade, com fábricas e estação,
férrea (para crianças de 5 a90 anos), próximo à EXPO,

SIÇAO mi: OHQUÍDEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS, do
Circulo Orquidófilo de Blumenau.

Apresentação da ESQUADRILHA DA FUMAÇA.
Diàriamente haverá desfile de modas das firmas expo,

sitoras e outras promoções no Auditório da V FAIVIOSC,
anexo ao Pavilhão "B".

Pratos típicos, churracos, petiscos, bebidas, refrescos,

etc. no Resta.urante e Churrascaria da COEB, bem Cü:'110

nas barracas do Parque de Exposições,
Anexo ao restaurante e churrascaria, no recinto da

Parque de Exposições, funcionará uma �o.iinha para a

venda de S6UVENIRS alusivos à V FAMOSC.

Necessitamcs de CORRETúl<.ES de ambos os 'e

xos, com possibilidades de ótillla renda, negócio fa;;i i,

Intcress�a,dos devcm procurar ElCI Edifício 510.

Antônio' 3° r.!ndar - Conjunto 3 entrada pela rua Je­

rônimo COClllO, [� l"d.J d.i :'_,.fuh.I�" wJ üü[,u:io Co-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ambiente é dos melhores nos

nossos três ckr.;e:o:, cem v,istas às

regatas de dmi'�n;:,o próximo, na

baía' sul, q' 21 do as guarnições
procurando a vitárla que represen­
ta a credencial para a disputa do

Campeenatc Brl1'·;lei.·o de Remo,
em !'ô�o lHegre, corno represen­
tantes da F�rleraçí:o &qu<'itica de

Santa Catarir"J,. F;;:nito próxima a

disputa•.os pzepr rati=os estão , se

intensifieanôo e mu'a vez mais

rtgorosos. G.e C;" �� ,!' 'nas gmn-'

níções a treinar c. "�S �v_C" !:,Ol" dia,
em dois senti los, r. .rurando ..S� a

velocidade nas 5f',' :'2'3 e chegadas,
Chiríghíni 'e JUf'(e�i[', flue domingo
th_:eram um ligeiro desentendímen

"

to, já apertaram as m,ãos e não se

descuidam da sua f'?r�_na técnica e

física. São vistos treinando agora

no "dois sem", ao invés do "dois
.

com", não se sabendo se preten­
dem dar preferência ao primeiro,
De qualquer maneira, encontrarão

pela frent� guarnições bastante

capacitadas como o ,"dois' sem"

martinelino formado por Luiz

Carlos e Saulo, apontados,
'

'coma

favoritos', 'rml,lora _',
os riaehuelinos

Ardigo é' Vahl não sejam de des-"

prezar e o "dois com" também do

Ríachueln, formado "por Base e

Ivan, que são o.s. ci!l'npeõ�'s bl'a- ,

.

silêir!1S. Liquinho parece res­

tabelecido da. gl:i.re, a ju!g'ar pelo
'treinamento b.tcns�vo que l"ealiza

pela manhã e 2 taJ'de. Ontem, bem
cedo, vi.mos sair o "1l11atro com"

e o "dois sem'" ri.2CfllIelino,. o '''d.ois
, seITI", "dois C(Hn", "(]ua�l'() com",
"ski:('f" e "dou1Jl�" rl]�rtinelinos e

o "quatro cotr." 1'1 ,: '+'0. As demais

guarnições s,dl'?m ' (; ';)113, 'Nota-se,
um movimento ªQ':l�S, 0:0 Ide ioles

, ,

a quatro remes, L "tltiúias por
estreante'S � �J3.:1i· :_ �antes dos

três clubes, 2"ê'-��' r:; não 'figurar
na p:rograc....<.�ç�o (.:� (i�: ]�.ngo uma

disputa dê"�1? -'i�o i' 3 barco, ]f; 3

renovlJ,ção' de vn!�-'es que se pro·
cessa, com ê.!:to :-:0'3 t,.ês clubes da

i.lha.
_ .._-'---.--:_� .. -_.�.. _ .._-_._,�---

,,< .1PICOS

Vbte f' i' "�r
,

tribui '2!S ao f- ::'2'ovas de

'õáha{l_o u"s r='� -:_.� .. �'}'de remo

dos Jogos c s .;1-0' México,

1,' I?iedl!lJ>as ç , �

"'O {i. ',H'lJ,In para
Nova ZeJãn<]iél, � CiUêt;-'O c(}m patrão),
Alemunha {ki.�"t"l {qi111,tro sem e

dois sem), It.::)ia (del" com patrão),
Alemanha O"idcntr:l (Glto cum pa­

hão), lBllllat:;['a (single-sculls) -

e

União Soviética (double-sculIs) ,

Na prova ele "dotitble-sculls"
onde os brasileiros ,Klein e GijS'en
foram de5�:as�1f).c2r:!lS, tirando o

sétimo lugar - :l, medalha de prata
ficou com os -rcrp"dol'es da Holan·

da e a de bronze com os' dos Esta-

'qos Unidos,
"

Pal'a ganhar a IDf'lla1ha, ile ouro

na categllri.a de cito com patrão, :J

Nova Zelândh bve li,rn tempo ele'
6'45"62 nos 2 (JI}O 'meíros, com os'

remadores n'''r.�H'd Joyce; Duley
Storey, Ross CüLi<':e, Warren Cole
e Sinllon Dicl-"lc p' çomando, Os

outros classifkarlos: 2) - Ale'ma­
nba Oriental, com 6'48"2.0' (Peter
:Kremtz, Roland G�hl�r, \Manfred
Gelp.ke, IOuus

.

Semtzky e Dietcl'

Jacob); 3) - Suiça, 6'49"20 (Denis
Oswald, lIugo WaRer, Feter Bollin

ger, Jackob Grob, cjGottleieb
Frohlich); 4) - Itália, 3'49"54; .'i)
- União Soviética, 7'0"0,

QUATR.O SEM PATRAO
Nessa prova, a medalha de ouro

ficou para a Alemanha ,Oriental,
A Hung'l'ia tirou o segundo lugar,

\

enquanto 'a Itália ficou com ,11 me­

ilallÍa de bronze, (Esta foi 'uma

das duas medalhas que os italianos

ganharam durante' as' provas de

remo).
DOIS SEM P�TRÃO
Mais' uma vez a Alemanha Orien­

tal tirou o primeiro lugar. Seus

remadores Joerg Lucke' 'e Heinz

Juergen fizeram 7'26"56 ' nos dais

mil metros: Os outros coíocados "

foram: 2) - Estados Unidos

(Lawrence Hough e Anthony John­

son), com 7'29"71; 3) -:- Dinamarca
(Chrtstiansen- e Ivan Larsen ), com
7'31"84; 4) - �ustria, com 7,'46"79;
5) - Suíça, 7'47"80;, 6) - Holanda,
que não terminou a prova ..

DOIS ÇOM PATRÃO
Prirrio 'Baran e Renzo Slunbo

deram a.medalha de ouro para a

Itália nesta prova: nos 2,000 mil

metros, tiveram um tempo de

8'04"81, Em segundo lugar veio a

'Holanda, com o tempo de 8'06"80

(Johan Herman Sulbeek e Hadriaan

Van Nes), ganhando a medalha de

prata, Os r\emadores Jorn Krab e
- Harry Joergensen ganharam para
.a Dinamarca a medalha de bronze,
CGm O tempo de 8'08"07, 4°' lugar
- Alemanha- Oriental, com 8'08"22;
5) - Estados Unidos, com 8'1-2"60;
6) '�Alemanha Ocidental, com

8'41"54,

OITO
A medalha de ouro na prova ,de

oito com timoneiro ficou para ,a

equipe da Alemanha Ocidenta,l,

fica�do' a medalha de prata para :�

Austrália e a de bronze para a.

União Soviética, A classificàçãn
-final foi a seguinte:

1") - 'Alemanha Ocidental, com

(i t<:mpo de 6'07"0; 2°) - Austrália

"6'07."9�; 3°) ,- l,Jnião Soviética, çClm
6'09"11; 4') � Nova Zelândia, com

6'10"43; 5°) Checoslováqub"
6'12"17; 6°) - Estados Unidos,
6'14"34,

"SINGLE-SCULL"
Jan Henri Wienese é o remador

mais rápido destas Olimpíadas do

México, Na final de sábadil­

eafegoria "single-scull" êle

ganhou a medalha de ouro para a

Holanda, fazendo o tempo de

7'47"80 em 2,000 metros. Com a

medálha ,de prata ficou Jochen

Meíssner, da' Alemanha Ocidental,
,enquanto que Alberto Demiddi, da

Argentina, ficou com a ·de br.onze,

A celocação final da prova de

"single-scul.l", foi a seguinte: 1) -

Jan Henri Wienese (Holanda)
7'�7"80;' 2.) - 'Jochen Meissher

(Alemanha Ocidental) 7'52"00; 3)
- Alberto D{'llniddi .(Argentin'a,),
7'57"19; 4) - John Van Blom (Es·
tados Unidos) 8'00"51; 5) - Achim

Hill (Alemanha Oriental) 8?06"0�;
,

6) -.,.. I{en Dwan (Inglaterra) com

8\13"76, Alberto Demiddi, da ,Argen·
tina, foi o terce'iro latino-americano
a conquistar medalhas nos Jogos
Olímpicos do México. Antes dêle,
Nelson Prudêncio (do Bl'asil, me­

dalha de prata no salto t:riplo) c

o' mexicano Agustin 'Pedraza (,me·
dalha de prata na prova de mar-

cha).
.

"'bOUBLE-SCULL"
Anatoly Sass e Alexandrer Mi· \

moshini ganharam mais uma me,

dalha de ouro para a União Sn·
viética nesta prova. A medalha
de pl'ata coube a Fdns Lecndert
Van Dis e Henrious Droog, da 110·

landa, Os Estados Unidos ficaram

com a medalha de bronze: seus
remadores foram William Maher e

John Nunn.

Nesta prova, o Brasil estêve re·

pres'entado por Klein e Gijsen, que

foram mal nas eliminatórias e nas

semifinais, não conseguindo classi­

ficação entre os seis ,primeiros'
colocados, Anteontem houve um

]1equeno torneio de consolação
entre os ,desclassifica,dos e nessa

os brasileiros '. tiraram o primeiro
lugar, Assim, .' na contagem geral,
terminaram sua parÍicipa.çãn nas'

Olimpíadas com U111 sétimo .lugar '

em "doubde-scull".

KLEIN E BELGA EM 7° LUGAR

Os dois brasileiros que partíci­
param do torneio de remo;,Harri
Klein e Edgard Gijsen, o' Belga, , fi­

cararn 'em sé�imo lugar no. ';'double
seulls", uma boa classiticação; sem

dúvida, sobretudo se l��a:à�os em

conta as deficiências do remo no

Brasil e o pouco tempo que ti�e­
ram para os seus treinamentos no

México.

Depois de um início fraco, Harri
e Belga acabaram se recuperando
na repescagern para alcançarem as

semifin�is, Foram -elinnínados mas

voIt:�ram a ter boa atuação nas pe­

-quenas finais, quando venceram

em sua categoria com o tempo de

7m4s13 para os dois mil metros da

prova, o que lhes valeu o sétimo

lugar na colocação geral,
Harri e Belg'a desde que chega­

ram ao México .mostraram Ui na im­

pressionante dedicação aos trj3Ínos,
Levantavam cedo, f�ziam algumas
ginásticas e partiam para o lago
Xochimilco· com ,0 técnico Buél"
que ainda não se conformou con1
o resultado, pois acha que os dois

IDiereciãm melhor sorte depois de

um trabalho tão duro,

Belga e Harri, entretanto, lamen­
tam apenas não terem ,tido mais

tempo' para treinar no Mé'�íco, já
que se tivessem pelo menos mais

dez dias acham que certamente

ganhariam uma medalha; pois
somente nas duas últimas carreiras

fói que descobriram a melhor ma.­

neira de remar no Xochimilco,
Harri Klein é gaúcho de Pôrto '

Alegre, onde aprendieu'a <'remar
menino ainda e onde dh;putou suas

primeiras competições pelo União,
Transferiu-se para o. Rio, foi. cam­
pe:ão pelo Vasco e depois passou

para o Flamengo, ganhando os

títulos d:! 63, 64, 65, 66 e 67, Harri

é dono dos barquinhOS de. pedal da

Lagoa .Rodrig'o de Freitas e, espera

ainda remar durante alguns anos

Belga (Edgard Gijsen) ,também

foi de Pôrto Alegre para o Rio, ma�
nasceu na 'Bélgica: Seu pai, lne­
ocupado com uma nova guerra,

'emigrou, para o Brasil em
.

1950,
quando Edgard 'tinha doze anos,
indo morar. em PÔrto Alegre, onde

Belga iniciou-se no remo e por
onde cheg'ou a campeão brasileiro

fazendo double com Eli, Leal,

Trarsfe:t:iu-se para o Flameng'o em

1962 e juntou·se a Harri ,para ga­
-nhar uma série de títulos, inclusive
o tetracampeonato sul-americano,

Belga tem dois filhos, Edg'ar,
c(}m cinco anos, e Rosa Maria, com
sete, Diz que não se impoi'ta se

S'êU filho fôr remador, mas prefere
que êle aprenda bem O' futebol.

Com 29 anos Belga ainda não sabe

quando abandonará 'o remo,' coisa

que não quer fazer, enquanto tiver

forças, Já recusou propostas para
ser técnico em Pôrto Alegre, pois
"não há nada mais triste do que a

gente ver o barquÍilho com aquélés
remos pendurados e termos de

ensinar os outros a movimentá-los

quando o nosso desejo mesmo é

trepar e sair remando".

Xadrez haslan,ie 'conc9rridQ em São José

Avai e 'Figueirense j'ogam a pri­
meira partida amistosa de uma

série àe duas que têm -por objetívo
proporclonar ao alvinegro '0 'Seu

reaparecimento 'à sua torcida 'que
. viveu Jmomentos de Incertezas '6

\
'

desítusões com a crise finaneeira

que, feliziuente 'está sendo debelatla
pelos' alvinegros sinceros, lã frente
dos quais estão 'as figuras 'd�

Thomaz Chaves Cabral, Procõpío
Dário Ouriques e Nivaldo Macha­

'do, 'E nada melhor do -que um

clãssíco-reí para revermos o Figuei­
rense que outrora costumava

escrever páginas �oTiosas no futebol
dti E�tado, Hofe, como o seu ,

maior rival, mas
._

sempre -leal
. adversário 'e companheiro de lutas

pelo .progresso do esporte 'dMi -mul- '

tídões,: atravessa' fase' > bastante'
delicadá, 'mas 'que insiste em não

entregar os pontos, 'pois surgiu
para cumprir 'uma missão que
nunca terá fim, Clube .d e, futebol

? i,
" \

é assim mesmo, A luta é eterna e -urn trhmêo do alvinegro nas COl1d�
ninguém pode parar, pois dormir -ções em que os dois clubes se

-sõtrre 'os louros conquistados no encontram, ° Figueirense estêve
passado é o mesmo que' omitir-se inativo por mais de' quatro meses

'quando a casa pega fogo, Já se 'e só há pouco fêz um amistoso,
-dísse, -e nunca é demais repetir, isto em I-tupnrang:a, quando conss,

'que l'e'gionalo!n.ente, a única coísa guíu empatar .ocm o quadro local
'boa que possuimos é o clássica do América por dois a dois, u-tiJ.i.
Avai 'X Figueirense, Podem" os dois zando a prata -da casa, com alguns
-cl bes estar às voltas com crises elementos que foran'; mantidos na

intennas provocadas sempre pela equipe após a disputa da fase de

fa-i,ta -de dinheiro, mas o' clássico classificação em -que não obteve
mais famoso de Santa Catarina não êxito, ° Avaí, ao contráriu, tem
pertle o 'seu prestígio, Até nos estado em contato com os- 'estádIos
amistosos pode-se observar as -desde o início do .ano, embora sua

mesmas emoções das pelejas de campanha não recomende muito,
-csmpeonato ou torneios, Raramen- "lanterna" que é da fase final do

te .pode-se apontar um favorito, Estadual de Futebol que está cami-

nhando para ·0 'Seu final. A 'l1eleja
JlIaje, à noite, no "Adolfo Konder", desta -noite está; despertando gran-
'o Avai entra ern campo com ode interêsse entre os atícclonados.:
quadro que reune maiores chances razão porque, espera-se uma afluên­

de vitória, sendo difícil encontrar- da de público ao estádio da 'r'ua
se alguém, mesmo entre os adeptos Bocaiuva capaz de proporcionar
do Figueirense, que pode admitir uma boa renda.

Até domingo, os Jogos 'Olímpicos que se realizam

no MéXiCO, apresentavam os Est�dos Unidos na lideran­

ça das medalhas, com 1'6 de'ouro, '8 de prata e 13 de

bronze, correspondentes aos
" primeiros, segundos e ter­

ceiros IÜQares, A União Sbv:iética vem .a seQuir, com 8
,

� . . �.

de 0uro, 12 de prata ,e,S .de bJ:Onze, a ,França com 5-0-2

3-5-2, para só

sul-americanos

o Brasil com

a Hun_gria com 6-6-6'e a Austrália com

citar os primeiros colocados. Dbs país'e.s
figuram na relação ,cfas med<Jlhas ap�f'\as
lIma de prata �salto triplo) e a A:<gentina, cem uma oe

_

broílZe.

A surprêsa de sábado foi o colocação obtida pcl'
brasileiro Fiolo nos 100 metros nado de peito: 40. lug:n
prová vencida surpreendentemente pelo ilOrte'americanü

Mackenzie, vindo em segundo e terceiro lugares os so,

viéticos Kosinsky e Pankin. O tempo do vencedor:'

1 m07s7 constitue. o nôvQ record olimp,ico da prova.
,�
.,

QUADRO DE HONRA

Üs 'Gampeõe� _olímpic<,?s de 1.22:2.. :são os seguintes.
até domingo:

, ATLETISMO
Provas maoculinas

,'1.00 metros rasos - Jim Hynes (EUA), 959 (recor­
de mundial e olímpico).

200 m�tros rasos - Temmie �mith (EUA), 1958

(rec�rde mundial e 0límpico).
400 metros rasos - Lee Evan, (EUA), 43s 8 (r'e­

carde mundial e olímpico).
800 metros rasos - Ra'ilph Doubeli (Austrália),

1m 44s,3 (recol\cle olíTQpi'co).
I

.5.000 metros rasos Mohamed Gamoudi (T,uni-

sia), 14m 5s.

10.000 metros rasos - Nafta'li Temu (Que:nia),
29m 29s 4.

. '/.,.. '_;'...... -,

Wiflie Daveníport110 metros com barreiiõs ..._:;,
I .,'

(EUA),' 13s :3 (J;e:corde olÍlnpicb).
400 metros com baueiras _:_ iJ)ave, Hemery (Grã­

Bretanha), 18s J1 (record� mundia�e olímpioo).'
3.000 "mefros com obstá'cu1.os _____: \ Amos Biwott

(Queni�), 8m 5ls. ,

'

_
/,

SaJtoMê�";,; vara :_ Bob Seagreí'Í (EUA), 5:40111 (re­
corde olímpico).

Salto em distância Bop Beamon ('EUA), 8,9Úm

menia), 6,R2rn (recorde mundial e olímpico),
Arremesso do disco - Lia, Maholiu'

58,28111 (recorde olímpico).
Arremesso do dardo � Angelo Nemcth

60,36m.
, Penlatlo - Ingrid Bechcr (Alemanha

5.098 pontos.

·{-::�2m ..se OS preparativos
fU'� regata de dorninqc

(recorde mundial olímpico).
'Salto triplo Vitor Saneev (URSS)", 17,39111 (recorde

mundial e olímpico).
Arremesso do pe�o - Randy Matson (EUA), ...

20,5401 (ni diminatoria, 20,73m, recorde olímpico).
,Arremesso do disco - AI Oerter (EUA), 64,78m,

(recorde olímpico).
Arremesso do martelo - Gyula Zsivotsky (Hun-

, I

gria), 73,36m. (recorde olímpico),
Arrcmesso do daFdo - Janis Lusis (URSS), 90,10

m. (recorde olímpico).
Marcha de 20 km

S.S), 1h33m58,s4.
Vladimir 'Golubnichity (U/R

CICLISMO

Quili'lmct-ro ----::c, Pierre Trentin (França),
91/100 (recorde m,Ulc1ial c olímpico).

Perseguição, individual - Daniel Rc,qillard
ça), 4m 41s 71/100.

100 km cointra-relógio, equipes Holanda

-Pijne, F. Den Hertof, l. -Krekeis e J.' Zoertemelk},
7n1' 49s 6/100.

1m,

.,E S G R I M A

Homen"
Flol'cte, individual Ion Drimia (Romenia),

SABRE, individual - Jerzy Pawlowosk (Pd!ôn1'H;
HALTEROFILISMO' .

. ,

i

Golos - Mahamecl Nassiri (Irã), �67,500 kg r.)/

gual ao' recorde mundial e novo recorde olímpico).
Plumas - Yoshinobu Miyake . (Japão), 392llilj'

kg:
Leves - Valdemar B1Szanowsky (Pôlôniat

437 500 \<.g (recorde olímpico).
Medias - Viktor Kurentsov (URSS), 485 kg (igt1\;

ao rec,orde mundial e novo recorde olímpico). p-

PESADOS - LIGEIROS - Bens Selestsky (Dr')'

S.S.) � 485 leg (igual ao recorde mundial e novo reêi'::l
de olímpico).

Meio'pesados - K1arlos Kangacniemi
517,500 kg (recorde mund'ia! e olímpico).
/
NATAÇÃO

\

Pmvas masculinas ,'! ..

Revezame:nto de 4x100 metros, n1do livre - et"n
pes dos EUA (W. Johnsoll, Wall, D .. Johnson e Dfi'
Scholander), 3m 31s 7 (recorele mu�dj?! e olímpico\
Provas femininas

'

Revezamel�to el;'-.4.x100 metros, 4\ estilos _!_ $!II_' i
" pe eles EUA (Ky Hall,\Çathie'�Ball, Ellie Da�niels e�I:"
síe Peter<en), 4111 28s 3 {recorde mundial ,e olímpico},

PENTATLO MODERNO

lri.divi,dual - Bjoern Feqn (Suecia),. 4.964 pontí
"

Equipes - 'Hungria, 14.325 pontos

SALTOS ORNAMENTAIS

Provas femininas
I

Trampolim - Sue Gossick (EUA), 150,77 pontú

TIRO AO ALVO'

Pistola livre - Qrigory Losyht,. (URSS), 562 -p'o'
tà� (recorde olimpico) ..

..

Marcha de 50 km - Shristo,pher Hohne (Alema-
nha OrientaI), 4h. 20111. 13h 6. Ipiranga e Florianó'polis

Prbvas femininas I
100 metros rasos _ Wyomia Tyus (EUA), 11h (recaI' empalam em um go

"

ele mundial e olímpico). Em amistoso, realizado domingq ha cidade de S!�·
200 metros nlsos _ ,lrena Kirzenstein (Polônia), José, o Ipiranga local, defrontou'se com a equipe d� fY'1i

22s ,5 (recorde mundial e olímpico). rianópolis Futebol Clube, do subdistrito cio Estreito, II'

400 metros rasos - Colete Besson (França) 52s (igual pós os ilOvelnta min�ltos de um espetáculo de bani I!
"

00 recorde olílllpico). tebol, termin,ou e'in�atodo em um tento' o encontro. �,I;
'ans, PaIll1"ir.a'; y l'ruzeiro, Atlético Parana8li1Se x _Yas" timos encontros, apol1,tam-se como favoritos os xacJre;!:is 80 metros com b.árreiras - Maureen Caird (AllS� rio Santes foi o autor cio único tento do IpiralJlga qi,

co, Atlétic") fvrn· ''') x Bcla!'\)go, lntern1cional x Santos tas: Cid Ramos, Mário Bastos, Setembrino de Lima e tralia), lOs 3 {igual ao recorde mundi·al e novo recorde esteve bastante modificaclo dc sua forniação norl1l:tL ,�.:�
({ Dahi-l x r," ·"lir. ''C. Para amanhã: Flamt�ngo x Grê-, Silva, Sadi Sandin, Jaymor G. Collaço. Ao término, do mundial e novo recorde olímpico). linharom os i'pirangui<tas com: Alci;1�, Z6 Broa, �J,

mio, Sab1 \': r:;-i'l, 'l1(,lFC x Portuguesa e ralmeiros x torneio, aos ,primeiros colocados serão concedidos mecJa- Salfa em a'Jtura -'- Miroslaya Rezkova (Tchecoslo- Jaime, Valter, Gercino, Vilmar, Zé Mauro, TUfÍl�1
�(U��h_"��oi'�c�o::;;i)')�o..J.eln��:�b�ri::i?i"':i:co�i!')�a�sv�c�Ói:I�a�b!!;0:.il'�ad;;r::o�r§e..�\�,f�!03:::'�J.@9�T�Q�1121lfe�iob����d!1!�8�2�m�'il!5:-::Z::II..IIi_:c:....;m:;,,_;:G;IIGõI:ioo::.=.....__......;__;._1\�1�:irio San tos, Telmo e Gê. En tre os suplentes tamb

Mais quiluc rio.' icl'as marca para esta semana o ta­

bela cio Torneio Rcberto Gomes Pedrosa; sendo esta a'

última rodada a'l (:" da série de exibições do seleção
brasileira Oln o México, 1}10 l�io e Belo Horizonte, e a

seleção d') FJf7/, p16'D do Rio-São Paulo em homena­

gem, Ü Rail1�1(1 1:/1' �':!)\ th,> II da Inglaternt. Paro hoje es-

tão marcadl)s os sc"uinlcs encbntros: Bangu x Corinti-

Esta se' realizando em São José, no CI ube Recrea­

,tivo 10. de Junho, o 10. torneio municipal de xadrez. A

promoção que contou .com o apôio e adesão de aficcio­

nados, do enxadrismo, e�tá movimentando o clube as qual'

tas feiras, sábados e domingos. Já canta com um nÍlmero

de 27 enxadri<,tas, que nos dias marcados defrontam-st'

para ó duelo de inteligência e a,rgúcia, que exige 'o tão

difundido e ,popular esp.orte que é o xadrez. Após os úl-
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aeédt',; lIecidira esta semana a forma de, fi
r

BIRD empresta 26 mnh�lde dóleres
ao Brasil para pavimentar estradas

ovêrno taxar as exportações de calé sulrrle1
" ',._,

.
.

cJntrato do emprestimo no va­

lor de 26 unilhêes de dólares, desti­
nado à implantação e pavímentação
de 429 quilômetros de rodovias se­

rá assinado hoje, na Guanabara,
pelo Presidente do Banco Intema-:

cional de Reconstrução ie Desenvol­

vimento, sr. Robert Mac Namara 'e

pelo marechal Arthur' da Costa e

Silva.
A assinatJ1ra do contrato terá por

local o Palácio das Laranjeiras e

contará com a presença dos minis­

tros Mário Andreazza, dosl Trans­
portes, e Delfim Nieto, da Fazenda;
do 'diretor-geral do DNER, eng. E­

lizeu Resende; e dos governadores
Perachi 'Barcelos,' Ivo Silveira, Pau-.'
Ió Mimentl�l e Israel Pinheiro, a­

-Iérn de outras autoriadedes.

,O financiamentto do BI'RD des­
tina-se tsrnbém ,á construção de'

'obras de arte especiais nas seguin­
·tes rodovias: BR·lI6, trecho São

Leopoldo Nov? Hambungn, BR·386,
trecho, Canoas-Tabaité; ie rodovia

estadual RS�4, trecho São SebastUi,o.
Cai·Farroupilha, no Rio' 'Grande do.

'StH;' BR·470, trecho Rio do 'SuÍ.B:(t
lI6/em Santa:Catarina; BR'468, tre' ,

che 'Curitiba Floria�ópo'lis; e BR·,�
,!!�6, trecho São; Mateus do Sul·Uni­

ão da Vitória, no Paraná; e B)t-
381, trecho Ipatinga,GovernadOT �a."
ladares, em Minàs G�erajs.

RlO-PETROPOLlS
A nova rodovia Río-Petropolís se-

"rá mesmo inaugurada 'no 'd�a 15 'de

novembro, segundo confirmação do

çãe do ministro Mário And�azza,
dos Transportes. Apos verificar" o
andamento das obras, ;0 ministro'
determinou ao DNER a aceleração
desses 'trabalhos. A rodovia, que
,'foi inteiramente reconstruida, fi­

gura entre as estradas mais moder­
nas do 'País e tem grande iímportan­
cia, tanto para a Guanabara quanto
paran Estado do Rio, abrangendo
os setores turisticos e econômicos,
-nu qui� se refere á circulação' de rner

cadorlas,

lação de mais de 500 mil habitao­

teso

·NG 'INTER'IQR oE DESPOVOADO

Defendendo a construção da estra

da Brasília- Cuiabá como uma das

:;-principais metas da SUDECO, p.i­
,ra a necessária integração do Cerr

tro-Oeste, o sr. Camar.go Júnitt
observou que 6'1% do território na

cional abri.gam apenas 8°;Í) da po

pulação brasileira, porcentagem
.que ccmpreende o Centro-Oeste e

a Amazonias. Os restantes 36% do

solo brasileiro, que .perterrcem ás

regiões mais desenvolvidas do

.do País, são ocupados por 92% do

contingente demografíco nacional.
"Por' e,ssa razão, afirmou o supe­

riniendent� da SNDECO, o desen­

volvímento 'harmonioso -da estrutu­

Ia' s�cio-econômica do País .depen­
de, .em .grande . parte, .do aproveita­
mento do .Centro Oeste, cabendo

�f;i�� .responsa_bilid�de ao Ministério

.do Interior por intermédio ' dos

'�ri�nismos regionais",
,

.

O ,superintendente citou aindá

. ·como metas prioritarias da SUo
,

DECO, a impl:lntacão de comunida·

des estaveis de c�lonizacão na re·'
gião .Cent'ro-Qeste;· medi�nte '

pro·

,,�esso migratório inte ao planific:í>
do, o que �ii:ia aIÍviar áreaS do País,

,

e'que se expressam pela ele�ada den
,

'sida�e demografica nó Nordeste.

\._

O confisco cambial para as exportações brasileiras
<,

.

de café solúvel para O mercado norte-americano - �uja
fax!}' ai1nçta não determinado, variará de 10 por cento a

:1 s' per cento z.; só será decidido apó: a vetto 'do extesi­

or, d€> Ministro da'lndústri'a,'e :do ;CoTneroi0, "General -Ed­

rnu ndo de Macedo Soares e. snvÇI 'marcada para -heje.

, .A lin'form;oçã.o, Qa�,à pelo". gabinete do Ministro

li.h IJI1('ú"tl�ia e -do Comércio, �GeAeF?1 "iBdmu1ndo de ,Ma·

cedo Smfl:es. e�pHca .que o 'fflto, está -consumado, que o

,coofi,sco virá levando em conta. qs condiçêes .peculiares

tia nosso in�ú5tria de .caíé, 0U ,'s�ja" :,p�t,al'Cl:,dm 3'l1te. a. um
sistema de comccnscçêes, .mns a�vettiÍ!l. �tJe .� 'MnU'ltFo

Jamais :Üvir:ja mão de, ;pessoa\m;:�;.te, -ouidar deste assun-

lhes permita suportar um nôvo encargo e, .provàvelmen­
te, novos e' dispendiosos problemas para o colocação de

seus produtos em oufros áreas.
,

E isso que ·0S técnicos do ';JBC pretendem mostrar

ao Ministro Macedo Soares' e ponderar .corn êle a viabi­

lidade de .que a taxa de' contribuição
f

'não ultrapa se os

] O por cento e que haja uma forma inteligente de com-
, "

pensaoões reciprocas entre o Govêrn o e as indústrias de

café.

De quclquer forma quem decidirá o assunto será

mesmo 'o Ministro Macedo Soares e Silva. Foi êle que,

n-i qualidaoe de chefe da delegação brasileira junto .à

Organização 'Internacional do Café, concordou em taxar

as exportações de café solúvel, e é, natural que ele' faça
questão agora, de levar até o fim essa questão tão con­

trovertida e que já o levou a' depor-na Câmaro três vê­

zes .pani. dor explicações sôbre 'p �ato.
O' que se sabe até' agora corno certo, é que o Govêr.

no pema em, utilizar os reçursos 'obtidos com,:o confisco

cambial, na formação de' um ,fund6' especial destinado a

prcmover o consumo do café, solúvel no mundo ou, es­

po�àdicamente, auxiliar 'financeiTame�t(� qualquet" difi·

culdad� setoriaí; 'pT<;Jcurará
.

eStiÍnular! /a\' diversíficaçã:o
elos mercados solúv,el, 'bra�ileiro, _atraves de uma siste­

mática de prêmios para as vendas em mercados novos

(área socialista ou o Japão); ou ainda, na zona européia
·principalnlente na Escandinávia e na Alemanha, merca­

dos onde o Brasil tem plan6s para ativar a� vendas de

café a pr�porção:de 20 por cento ao ano e Ique só pode­
rá ser feita através dos bl�:�ds do SO'luvel.

Quantó as outras idéias, não ,passam de e'"pecula­
ç,Õcs. O IBC, po( exemplo, j� deixou clar� em infC?rm��
ções não oficiais, que não "financiará a venda de ,café dos
seus est€>ques para o 'fabrico do solÍlvel ao preço de NCr$
22,00 conforme fÔra anunciado e nem pretende burocra­
tizar ainda mais· as suas operações de comercialização,
adotando uma espécie de cambial especial, par·a :as ex­

portações de sol6vel a ,países que' tributam o prodúto
brasileiro .. Mas, somente a partir de quinta-feiro, todos

\ êsses problemas 'p,oderão ser equacionados.

ARAGARÇAS�BRASlLiA
Iniciaram-se as .obras. da, estrada

BR-70, que. ligará Aragarças .a Bra­

sília, já te�do .sido feita a abertura
dos primei.ros '50 quílometros, à�é
Q .riu,Caiapós, Foi o ql;1� informou o

sr. Sé�as�ião Dante deCamargo Jn­
nior, "ao inaugurar o Ciclo .de CO�l­
ferências da Superintenderreia da
:Di�senvolvimento da' Região ceil- ,

� .

� ,,' . , .._' -, '
,

tr-o·Oesté, em BI'asília.
'.

.

O s�peri.�tende�te da
. SUDEqO :

,disse',que, a implantação de �cr:l1,n-,
:nidades ;pl,ani:ficadas ao .longo da

BR-70 'alcancará exito" maior do
� "".- '�. .

.

que, o já verifjcado' na. Belém·Bra,
sília, olide se encontra uma pórm-'

to. í'

iE 'S �[ 1 M A T ,I V Z\S
Embora o Instituto Br.asil.ejró do Café venha rnan­

:tendo re"'ervás sóbre o assunto, :;sabe�se �ue caber� a

autarq�Iio a execllção dos Jdispositi,v0s, :ref.erentes à regu'

lamentacãc do copfisco para o café solúvel e que, paI

outro �la>do; 'os se"i.Js técnicos estàb dlspo5t9" a fa2'er ver

'a'o Ministro Mate.do Soares e Si)va,., a inconveA lêncifl ele:

.s� taxar essas exportações, em Ji;1ai� de, 10 por cent'Q, sob

pen1 ele aniquilarmos tôda esta a0�idade empresarial.
.

A clecisão"da adoção da /�xa de� contribuiçào ficou

acertada quando da I'enegociaçãO' do atuâl Acôrdo :Inter­

nacional, de Café, por, imposiça€> dos Estados Unidos.

Ocorre porém que o Atôrdo entrou em vigor no 'dia pri­
meiro de '<etembro e, até o' rilom'ento,",nenhum torndor

riolile-omericano reclamou o conÉisco .pois, 'acreditam os

qbserndores; êles perGebe�am "q;u�, �r.'exigênc'ia ,não �COL

,responderá às eXRectativas: j� :qJ�:al.r;thção ,n�tural 'das
'indÍlstrias brasileiras <erá a de: diversificar 'suas átMS de

mercado, o que os dc-ixaria em ;S�dbS ',pr�l:JIetnas,
Alem do mais, a 'iridústr-ia ·'br.asil:eira de café �olúvei

·e por demais recellte. Os emprértimos privados ,para a

sua 'instalação ai'nda não 'foram salda'dos e, dessa form1
.

�pesar de ativarem um negóci'� rc;ntável, ainda' ,'hãO tive­

condições de obterem um .rétôrrlo de capital que

;)

Expor,tação tempo,ralld é regulamentada'
por decreto baixado. por(Otta, e SUva I

o Presidente Costa e Sil-,'
va ass,in0u decreto, regulanien­
tando . a export1ção temporária
de produtos nacionais e naciona-

, lizados .

A exportação temporária é
a saída do país de mercadoria
nacion\ll ou nacionalizada, con-,

dicionacla à reimportação 110 pra·
zo de um O'no ,da dota do em­

barqtle.

'criar embarúç'0s ,e dif,j�ultar o

Í'liObal'ho" .:J3AG'AGEM 'SbM
'PASSAGElR0S

� Ainda nito existe uma 'PQ�i-
ção ,definida, sl'<gundo um empre�
·sári(i), sôbre o, si'stema .de financia

. mein,to à exportação "especial-
"mente com referênJia '1,- aplica­
ção da Resolução no. 71, do
Banco Ctntral", mas ,um asses­

"sor .do Sr. Benedito Moreira re-

velo'u que' já ,existe uma defini·

ção das quatro faixas de finan­

ciamento' necessárias à maior

'ogreç'sividade l1a ação externa.

,Citou: ,

POL 01.1tro :lado,' o 'Presiden·
te regulamentou:o contrôle adua­

'neiro -de bagagem pfoeedente ..do
exterior para o fim d'e suprimi,r
favores fiscais relativos à baga-
"gem desaéompanhada de passQ­
'.geiros proc-edentes do exterior 6

raóonaliza,r o procé,so de de�
sembaraço aduaneiro:SEM IMfOSTOS
CEFEX QUER AGORA
CRIAR {SUBCOMISSÕES
·ESTADUAIS

'O prazo poderá ser protro·
gado p0.r um ano, em caráter

excêpcional. A mercadoria im'

portada sem a observânciÇ!. das

l1.0rma,s do regulamento será con­

siderada e' trangeira e nela inci­

.dirá ,impôs_to de importação. A

entrada :no país de mercadori8.s

exportada temporàriam,ente não

-consti'ui fat6gérador do impôs­
to.

O regime de exportação
temporária -só se aplica aos pro­
'dtl"os' m:anufoturados. ,(! acabâ'

'elos, í'essalvada a hipóte' e ·de
mercadoria destinada a feÍl:as,
competições esportivas mi expo­
sições no exterior. Também po­
de ser aplicado aos minérios e

metais, beneficiado> no exterior,
desde que sob' autorização ·da

Cacex, e, ao intercâmbio por via

postal, as armas e munições, com
autorização do Ministério do E­
xérci.to.

'1: financiamento à pro·
. dução para a exportação;

.

�. f;nópciamento � exporta­
ção plôpr.jame�te d!�a;

,

3. fmanClOmcnto a comer

d,Jização externa;
4. fií1_anciame'nto à vend� e

execução de pr,: jcto de engcnha"
...., rif'.. ..

A Comissão Consitltiva Eni-,
presarial para o Feimento à Ex­

portação -;- Cefei - decidiÚ ·pe·
Ia Griação de subcomissões esta­
duais, que' também serão inte-,

: gradas' por empresári.o�, . corno;"
fórmula de organizar "com moi- •

ar dinamismo"· o trab31ho de 'ID-­
cremento do comércio' exter.i0f
'ibrasiieiro.,

'

I

O sistema de isc'nções CDll­

cedidas à ,exportação, 'particular­
mente à promulgação, do dec.iieto
que regulamentará a Lei no. "

5.444 (30 de maio de 1968). vol-­
tau a ser discutido na ,reunIão da
Cefex, como, também,' a ref0r­
mulação d1 Circular no. 11 (2:8
de dezembro de 1967) do Minis­
tério ·da Fazenda.

Participantés da reumao da

,Cefex e!o.giaram a Resolução n.

312 (6 de �etembw de 1968) do
Banco Nacional de De�envolv.i­
m�'nto Econômico - BNDE -

'que resolveu inc'uir entre suas a­

tividades ':8 couce-são ,de g1ran­
tias às emorêsas nacionais ven­

cedGras de· concorrências públi­
cas no estmngeiro, para forneci­
mento de bens e serviços".

MOROSIDADEO deferimento do pedido de

exportcção ternporáriq será con·

dicionado à prévi'l licença pela
Cacex e ao julgamento d'a con­

veniência da aplicação do regime
especial pelo chefe ela repartição
aduam:ira.

Segundo êles, a empreiteicra
\

de obra, "tendo aaquirido' UIil"
ccnhec:mento em sua especiali­
dade que em ll1da fica a dever
às simi;ares estrangeiras, pode
sentir-se el1cQ];ajada para CC'ncor­

'rer no exterior, especialmente na

Amé"ica Latina, na execução de
obras púbticas realizadas nes<;a

área".
Segundo a Resoluçãó do

BNDE, as normas atingem ape­
nas as emprêsas que tenham sede
no país e cuja maioria acionária
de capital COI11 direito a voto

pertenço a brasileiro,. Idêntico
benefício estender-se-á também a

consóroios de fi,rmas cujo lide­

·rança .efetiva sei,a exercida por
brasileiros.

Um empl'esário .disce 'lIDe
"está existindo muita morosida­
de nos debates e, pOl" isso mes­

mo, evitando soluções mais rá­
pidas para os diversos proble­
mas que preocupam os empre­
sários ligados ao comércio ex­

terior", citando, preferencial­
mente, o caso do ICM na expor-

, tação.
A propósito da criação de

subcomissões estaduáis, a opi­
,niãO' geral é favorável, ma, há
rest.(ições, ainda, com relação ao

número de pes-sO'as que deve in­
tegrar cada grupo "pois, muita
-gente reuniua �para tlebater solu·
ções que S'3 constituirão apenas
e,w sugestões ao Govêrno pode'

",

VEICULOS

,

Jndepenelente de licença da
Cacex, a autorização. da expor­
tação temporária de veículo au­

tomotor para uso no exterior. O
proprietário, no entanto, deve re­

querer autorização ao chefe da
,repartição, aduaneira e apresen­
tar ai respectiva caderneta de

pasoagens nas alfândegas, expedi­
da por associação ou enticJ'ade ·le­

galmente autorizada a emití-la.

Veril�a Conhecer a :Feira :Mais :Gostosa do Mundo�
t' I

S ands, :bar,rGlcas, ,demonstrações.
a '1ª Jebrir:lco vai fnO'strar o que ·de melhor existe ·em

brrnqu?dos ,naoionais e 'estrange;ros. ,

traga seus 'filhos ii 1ª feira de brinquedo�,
.,00 1º andar .do MAGAZINE HOEPCKE.

:GMB mantem Jid,erança abs.olula ,no

mercado nacio.n�1 ,de veículos comerciais

Com os 'resultados de
r

vendas

alcançados no mês d�setembro, \,

a General Motors do Brasil não
,

só manteve a liderança absoluta

no mercado nacional de veículos

comerciais, como estâbeleceu w:n

recorde sem precedentes desde

que, eill 1957, iniciou a fabr\cação
local de veículos Chevrolet. Assim, com o total de 17.546

Uma análise comparativa dos unidades vendidas de janeiro até Indicando sua crescente ace\•

......------�������----�--------����-------------------- �__ �__�t___� :re:s�u:l:ta:d:o�s�d:,e�c�a:d�a��u�m::a�d�a�s�in�-���_��:e�m�b�r�oi,�jn�C�I�u:s������,.a..G.·8Nl�B...a.p.r.e.......ta.ç.ãlo..p.e.l.o..m..er.c.a�d.oâ,�:s:ó�e=m==����=

mais proxlmo concorrente que to·

-lizou no per.íodo, 13.671 ,unidad�s
Quanto a setem., as 2.199 unidades

Chc'vrolet vendidas nesse mês re-

presentaram percentualmente,
mais de 27,8% sôbre os 1.586 veí­

culos comerciais faturados por
a uêle concorrente.

la que no :setor de caminhões ca­

miopetas d{! carga e de uso mis­

to, a GNlB não apenas conserv.ou

� dianteira - como até a amo

pliou, temIo em vista os excep­
cionais ,índices de vendas no últi·
mo mês.

a
-

.
,

I

/

fl�,
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Florianópolis, Quarta·feira, 23 de ouéubro de 1968

.,

Arena diz q�e 'eleiçõçs serão
gm clima de plena liberdade

Parlamentares governistas ga­
vintíram ontem, em resposta a

e.cusações da oposição, que. �er�:
facultada a mais ampla liberdade

politica aos funcionários estadúais
durante : o transcorrer da campa­
nha eleitoral com vistas ao pleito
marcado para 15 de novembro
próximo. A posição do Govêrno,
'no sentido de preservar e garan­

tir o exercício livre do voto po­

pular a todos os catarínenses,
foi confirmada na Assembléia Le­

gíslatíva pelos deputados Celso

Costa e Zany Gonzaga, líderes.

respectivamente da ARENA e' do
Govêrno naquela Casa. O pronun­
ciamento conjunto dos dois líde·

. "

res parlamentares' foi motivado pe- revolução foram perseguidos ,.oS

las acusações anteriormente feitas eleitores e candidatos oposicio

por deputados oposícíonístas, de- nístas riaquele munícípío'z Por

nunciando a existência de coação outro lado, ca:usou, surprêsà entre

no' interior do Estado, sôbre elei. os, 'parlarrténtarcs catarínensês o
tores vinculados à. oposição. O \ telegrama .

lido da; tribuna pelo
deputado Nelson Pedríni, rerrietí.

presidente do MDB, deputado ICe- ' do pelo' candidato lançado pei.o
nír Destri, alegou que funcioná- MD� à 'Prefeitura de' Ouro, e que
rios do quadro da ferrovia de Co'. diz:· "Autorizo nobre deputado

'rupá estavam sendo vitimas de publicar declarações através imo
.

\
.

pressões para que votassem nos, '.. \ .prensa 'capital I vg que não sou

,

candidatos arenistas, enquanto .can<:l:ldato" vice prefeito Municipij)
que o deputado Fausto Brasil' Ouro vg nem autorízeí-Tançanten-
atribui ó temor que diz se' apo- t�, de meu· nome vg' estran9ando
derar 'de alguns .servídores daque.' precipitada atitude .díreção 'cita:

la ferrovia "a uma situação ante-
.

do partido pt-atenções pt 'Leoníldo

ríormente criada, quando : após a Bortoli';.
' .

,Líder ressalía em,penho· de Iv'o em obter recut�os
.

com têcniéos
Ccit�rina •

o líder arenísta, deputado CeI·

so Ivan da Costa ressaltou ontem
� ,

o empenho do Governador' IVo

Silveira no sentido de' obter ,jun.
to aos órgãos competentes da

administração central os recursos

complementares necessários à 'rea­

rzação de' sua promissora obra

;i ;:In1inistrativa, 'especialmente, no

�A;or rodoviário. � Falandõ especítí:
'" ',. �:. &,:'1:0 ••

'.'.
-'

I�

�ari1eI1te""em torno das obras': pe-

i2" C:Wr;�m9. ,,;nai, :Região�::,do ::Meio
Oeste,"! declarou' o' pariamentar
",he"",:',eutnHtanttâs 6b�as<1) dig'nas
f1- ';í N ��j1pH t")', IJ I>, 1 : I

..-'(

de híen�ão, o Governadcr . eatari-
',tie�s�; hav,t:lr��ti�\;�p�ÜZtii�?H�'�s'u�;
'gestãol a "j:� 'fa�é)sa',cftiatia , d..
,.t��,,ªi.1�iI.tJ� ,Hí,W· '':JÚl i"'t né!!fl;,� �,t'í'

, ",11B'Z��1 que: ..!.lgara e,n 1: ." SI' as

'�����Js���e�,�PI�,:j��é�'1rj�it�j{ç,�m ,

; I""i� W,j, �:i�;;'� �-óíV ,1jf9f"i� 1; .+;\

Encontram·se nesta Capital' os
Srs. Juan Ponce 'de Ikon .e EtÍri­
co Suzart Filho" ,:espectivamei}.te
Consultor da Oiganizagão M�n.
dial da Sat:de e médico da'Gam·
pal1ha de Erradicação da Vár,íola.
___

r ' � \

Na tarde de ontem estiveram' no

Gabinete do Secretário MOl:1iz de
, ,

Aragão, da Saúde e Assistência"So

cial, a quem propuzeram a r�á.li.
;;ação de uma campanha intensi·

va em Santa Catarina no prÓxi.
mo ano, objetivan10 erradicar a

varíola no Estado. A campanha,.,
de acôrdo com a proposiçã0, te

rá a participação financeira do

Govêrno do Estado. Na ocasião
"

,

o Secretário expôs o plano d�
sua past,l para erradicar a varió·
la. 11:11

.
Prefeito de
Ituporanga.
é denunciado

o vereador ·OsW"8.ld.o Horou,

gozo declarou que vários vereado·

res de Ituporanga, juntamente
com industriais e comerciantes da·

quêle município, representara:n
na Justiça contra o Prefeito lo·

J )

cal, Sr. Antônio Vandresen, im·

putando'lha crime de responsabili,
dade, com fundamento no Deçre·
to·Lei n" 201, I de 1967. Disse :J

edIl que a representaçã.o mereceu

i.k ó.enuncia por parte cio Mitusté·
�'1U J:'ulJlJco ao Juiz de Diretto da

\)owah,,,< i.lue, por sua :vez, a re-
r

(;<;fJ"", .tui:tHt1<iud.O l'rÚ0segu.ii· O

PI <J'X;�",v, V1St<.J 4L1'-( os lat�s nar­

l"adlJ" i.a uenúu4ía constítuelll cri·

.ne "m Lese. O felto continua em

trafIlllc, st:aClu asstlg'unida ao P�''';'

fd l,; c: :"1,,, L'; 'l(1VrlJ, c!idE:�iI.
J

recursos que está procurando tra­

zer para o nosso Estado". Ressal­

tou que o encaminhamento elos
problemas administrativos catarí­

nenses, através de
. �ma equipe

técnica altamente capacitada, VClp
credenciando o Govêrno a' plci-

tear maiores recursos' junto ao

Govêrno da Uniãô, "que tem se

mostrado vivamente impressionado
com a administração pública de

Santa Catarina": A maior prova

dessa impressão favorável, segun­

ci� arírmou, foi conl:wcidá quando
eJ.!!- recente visita, da comissão do
parlamentares federais a Florianó·

polis, q4� num com;�cto cpro o

Governadpr. do Estado e ti,' equi-
;' pe ql:lP �"ass�s?0J.'1/f' "tOfflG,l:1... ·oonhe.. "'-
'\

,1Io'

••�;.� ... ��t ·'J.t!,·}":�"H"l't·-JV. '�ll'

NU}lla .promoção da ;revista.
"Thelos Noticias", será escolhida

sãbãdo à noite '!Miss Turismo de

,S$Ílta Catarina", em baile a re:3.·

lizar·se no Clube 6 de Janeiro.

Concorrerjio candidatas de vários

'municípios' do Estado, entre os

qÚf!.is JoinviUe, Itajai, 'Tubarão,.
são Francisco do Sul, Navegantes,'

�óaçaba, L�ges, Blumenau e FIo·

rianópolis. As çandidatf!.s deverão

chegar' ?-' esta Capital na ·próxima.
.sexta·feira e ficarão hospedadas
no hotel �(le Ca�das da Imperatriz.

�. f
Domingo, naquele lod�l, ser6,

.oferecida uma churrasc�da às

concorrentes e convidados espe·

ciais da revistn promotora do cer·

tame.

Calçamento
na Cidade

.

,

bate recorde
Batenctq todos os récordes de

calçamento, pavimentando, em

tres· anos cerca de cento c cin·

quÉmta mil metros quadrados de'

ruas, incluindo sessenta mil me·

tros de gillerias pluviais, onze es·

cada,:rias de acesso a morros, além

do recalçamento d� diversas ruas

para a implantação das rÊ.des dt:!

(escoamento d'água� a SecretarÍa

de Obras dá. Prefeitura anunciou

o ca:lç�mento de' mais duas viàs
péblicas, 'já em execução: rúa Ma·
ria ,Jthlia. Fránco, na Pramha e

La:f�o São Sebastiã0, na Praia de

Fora. Ó Secretário Alfredo �ussi,
das Finanças, informou que a ado

miI?istr�ção dispendeu em tais

empreendimentos a soma de dois,

rtlilhõe� de cru;� ,iros no\'Cj::':.

. ,

cimento, . dos' ,nos§os problemas c
,

dós métodos' pelos quais estão seno

do' atacados, regressandov à 'Capi." , ",' '" "',

.tal Federal cientes da neoessída-"

e
A firma MULLER & FILHOS, tem o prazer de comunicar a

de de uma melhor assístêncíá ie· 'g,H., ,':,
.

'. se�s inúmeros cJi�rite� e' amigos, que pelá navto Saato Amaro, pr

deral aÇl Estado de Santa �Catarf.
,
cedente da Palonia, descarregará 'em 6 (seis) de novembro próxim

na. Naquela ocasião ._ 'disse .:..... _ ,,_/

d'
pelos 'portos de São Francisco do Sul e Itajaí � quan�id,ade de 90.0

além' de uma; 'melnor ':assistência I',n'VI.,.' ..8,_. '(noventa mil) socos de, cimento polônês d ótima qualidade e dur
.

a�:s �et�rçs ,r�doviáJ;'iO> àgrícola' e�., bilkíade. Aos interessados' informo ainda, que adquirindo Q cimen

tantos outros, 'o Govêrrío pôs' em nó ato da descoroa se' beneficiarão de varias taxas e mão de obr

relêve, àtF�vés do Secretãrío. a-;s Aceit�ndo d;�de já. pedidos paro eiltrepa em Plori<\l1ópolis
NegÓcios da Casat' ci-n. D'r. Dib 0, Tenente' ,João Alves Ribas, ,

S F
.

d Sul
1

,
' , ItaJ'aI e ão ranC1SCO o \.I .• ,

Cherem, as i�ens'as' possíbilidades chefe da 7" Inspetoria Regional
,

__\_ ..J_ __

turísticas de .mossó Estaàó.t'e: a dá " FÚndacão NácioriaÍ do' Indio, Müller & Filhos I

consequente neces'sidãde de . se s'�diàda 'em' Í'6rto' ·.Alegre· e cdm
Rua: Dr. P'ulvio Aducci, 763 _ Estreito \

amplíar a faixa dos
..

estímulos j��r1Sdiçã� nos" �st,açlos .

do ·para· Fones: 2425'- 6358 _ 620]

fiSCais no impbrtarüe setor que fl,a, ��nta C�tanr:a e ElO Gran�0 , , "
---

haverá de muito representár pa.
do :Sul,. denuIlc�p� a expl?,raça? '-

I

.

' .

_

'

I,'
;

a. a,,�co.norn.ia _,ca�.r�en�E""'" ,.�.'1ft '.' � '�I?Jkr �ty_!:�po ,��..�I1truso� ���l' 'M'UI�TERIO DE EDUCAÇAO E CULTUBA

....., '. "�. ;'. '.::' }C'�������?4"'��d�a���- ·""iJHi�ÉitstDAni 'rOElili"JE"SWNTA:'CA'l:AR

UO'IÍl9' p,' 'O' d'lÍd"',;' }�� ::.�������,.:�t�a����jh� - FA'CULDADE DE FILOSOFiA, CIE�CI'AS
, ",,:'1 I ,r I' D·S' notíéi!l; çhegada ,ontem:a. o ESTA· �

'.

l'

O· E'CIO DE' A'PLICAÇA-O·
,,'o .. ), ;", ,::1 1 ',: 'J'�'.'!á ,�',"I D�' e��*,��k;d�L�él� '>si(rfiE�UL clá E LETRAS.-- � , L. . .: '

e"Hls,;tl'�r";e"IIl�a" l".h"\0'1-8'
,/ eT�,.nn.teant�'e��:.,Ua_.,.oe, '"aAsIV,?d.,�e��,,���aç\So,es,foradnOl'

E DI T A I, ,1/,68 , ,

., '"
. 1'�,

U
•

"

De ordem do Senhor Diretor do· Colégié de'Aplicação da Faculr'
" "felt�s a Imprensa: gauch'a.! "Ago·

.

de Filosofia Ciências e Letra� dá 'Uni'v.ersidadt! Federal de Santa Catai.{ ,

" ". 1
' �a' como não ba�ta$sr vê,l-bs;so,' faço' públic� que qe 2á a 6a feira da, 1�,00 ài., 17,?0 horas, ?�, 22 de

n·:a'· 'C,apl-Ia'I
'

.' f�ci����;��:l i�:�!!�0�:�9t�;��esi ,�����; �]}��I�;���e�n�bf��c�����áp��:r�s �������:��aA��l����g����il
,

. os invasores plantaram nas ter· .' ,A ins'crição será feita à vista de r.equerirncllto dll'lgldo ao Dtrel '\

�.
.

.

' rás 'prep1traçlas pelos írdios, \n�m �erão' nec'essários os. seguintes' dc�urncÍ1tos: \
.

:
Com a, peça, "Dois Perdidos niúl)a ve�dà:péiró: .:.desafio. 'à

. çômissã? .

a) Çertidão de)dade;,
.

, . ,.
No'ite Suja", de PlÍnio M,arcos, . a 'Pathitnéntar de IFl.querito, da.... CÚ: \

b) Atestado méClico/com abreugrafIa;·, 'í

Companl'lia de Tônia 'Carrero" U;i· ���a.,' Fe{;l.qral, q,l:l{) 'jn';e��igít: a !:',f· '..
.

'c) 'Atcstado de vacino antiva'riôlíca.. � ..

cia hoje a sua temporada no .Te�. �'U.���b � 'indIg,en� .,�aquele "
P<?st0 ti '.

O candidat�· deverá· tcr'�iásc!do'....uo perfada cOIl�precn.diLlo
tro Alvaro de. Carvaiho, qU� se q!Íei,lõecel)-t�ípenk',éstev.ç 'cD! Pôr;: Ibro de.·1955 até <ik:zembro'de.l95's;, .' 'r, \.

estenderá até o .-dia 27,' com �Qis t6" .A:t�gt�. ::;,r despE)Uó' de 'o" 'Minis: :. Serão. al"llcados t�stes' de, fl�:.�l:'meiítql além' c1,�) �rovas

espetáculos diários, às. i9 c 21 it��iº",d0'jht'cti<ilr' t.er ('ieí�unCiado Matemáti'ea. e Cmheclment0s G.eral-S. ,

. .

\ .

horas. "Dois Perdidos IlUm�t Noi. a� irrç,g�ll:l:iidaél.es:: cometid�'s. c9a: ,). ,P'úa lque chegue' a'á éonheçiJ:).i�nto, dos...inte.ressaclé$, lavrou-'c o

te Suja" será apreseritll;da hoje e . t�à, 'b�, 'sP:t:lcó,l�s" 0;' €!nv-idado to; ,'Sl,:lt� Fdit�l"; _que' ser� afixa,do nesta' secretaria ,e pu�lic��o peb Impr,

amanhã e, de 25 a ,27 ,será enée. dós os Gs'forços, dentro da leI,: de:ta Capital., . ,',' , \ .

.
.

nada "Navalha, na Carne", tanl. pa�a dar': com;iições de .vid?- hu·
'"

Secretaria ,do Cdégio de;Aplicação dq Faculdade, de. Fdc'�ofta, �I
bém de Plínio' Marcos. Os estú.

" mana a êstes infelizes, ce.rtos pp. cias e Letras 'da Unive,:sddade Federql o'e Santa Catarina, ��os Vi�lt(l e '

dantcs terão descontos especiais ,líticos contint}am" Ilançando
"

braJl' Ç,iiós .do· píês de qutubro de mil novecentos e sessenta "c oi,tf·
"

nos, ingtessos, que estão sende cos ,. ig!J.otan"tes co"ntra ,esta, raça .' Wally Bernordini ;'0 \

vendidos, à base de NCr$ 6,00 por que teve- a suprema - infelicidade Sccretúri9 � Reg. �.. l_
o 4.988 �

pessoa, As peças foram recente. de 'con:�':iver com homens dê ,VISTO:
"+ \.

.

Édjo Chagas
..

'

mente apresentadas em ,Curitiba, ,má índolc' é que tudo faz"erA' pa: Diretor '

ondc alcançaram grande ,êxito e .ra s�ti:' �/{tJerínínio ;!ot�i; '��.: fim VIStO:' Edmundo Accácio Moreira

após Florianópolis serão e:ncima. de se' apod�!-�u·ct:q. .do pouco, que 'f ' .

.,

Ills�etor' , '.

das em Pôrto Alegre. ,�:}h�.> rc,st�". "

MINISTE�IO ,DE ÉDU�ÇÃO 7E ,CU�TU��

Es,ao' '.ou)y,.e 'Dlan'''e''J-a''ment·u UNIVERSIDADElFE'DERAL\DE SAM:TA CATAR

.

. I"" ',:
"

. _' FACULDADE: DE. F,ILO�ÔFJA,
.

CIENCIA5

DiU falar ' industrial·
,

. ,
� LETRAS ��IL1E��� �8APLlCAÇÃ�

d '"
·

I
-,' ;.,' De :oruem do Senhor Diretor> dó Col€gi6,: &� Ap1icação da Fatu'

"
,.' e' 'urISI'0,0 'e"m'�'seml,n'arIO' I

'de hJosofiar Ciências c"Letras' do Unlversi:do�c' Fedcral de Santa C�

no, faço público que a partir:de 1969. funciori,ll'ú'O 2°. ciclo com d.ols
rículos correspondentes' aos Cursos Científico c\ Clás�ico, cuja Il}so
estará aberta na Secretaria do Colégio de Aplicá,Ção. no 'TúndàdcJ,

13.00 às 17.00 h6ras, qbedecelluo ao_'segui nte cale,ndár�o:'- l'
,

a.) Inscrição de 2 a 14' de dezethbrC? dc 1968; iI '

15) Exame de Seleção dc 16 a 18 de dezembro'de 1968:
'

c) Matricula: dia3 19, 20, 21 c 23 de dezembro de 1968,

Obsernlção:
'

,
o), O dandidato que optar pelo Curso Clássito dyvcrá tcr Ino CU

10 do 1 ° ciCIo a discipl1na lnglês ou Francês;
o

b) Cao"a Cuuículo ,terá 30 vagas. .
'

Para q)le chegue ·ao'.conlü:éimento dos interessado,s, Iavrou-<e �

sente Edital, que s'erá afixado nes,ta Secretaria e publicado pela 111�

sa destaCip/taL', . . "

Secretaria do Colégio de ApUcação Ela, Faculdade de Filosofra,

cias c Letras da Universidade Federal de Sal1�a Cotarinél, ao,

dias do mês do outubro de mil novecentos e sc�senta e oito.

Wally ,Bernardini
S�cretária ';-r Reg. 'Ino 4.988

, Édio Chagas
Diretor

Edmundo A'cdcio Mqrcira
Inspetor

COMUNIÇAÇÃO À PRAÇA,

'I

"

, ,

I ':

O Secretário Dib Cherem, tia

Casa CLvi�, vai proferir palestra

hoje à noite no salão nobre da

Escola Superior de Adminish'a·

ção e Gerência, abordando o te·

ma "Planos do Governo Estacl:ual

-8extà·feira, às 20' horas, na

:F�ctlldadC' de Farmácia e :'Bi()quí.
mica, será realizado

<

um seminá·

rio' sôlJre Planejamentq. In'çlustrial
que . �e aterá ao aproveitamento
industrial de re,cursos marinhos

em • Santa Catarina. O spminári�
será desenVOlvido C01110 comple·

.
, /

mento ao atual curso que vem
, .

p,ara ,Desenvolver o Turismo em

L\a.nta Catarina". ' A palestra faz

p3'.:rte do I Ciclç:> de Estudos sôbro

o ,Turismo, ontem iniciado, numa

promoção d� Esag e Iihatur. O

Ciclo I ,estender·se·á até o próximo
dia 30 c na sua abertura o pro·
fessor � Osvaldo ,Rodrigues Cabral

,)
.

,

falou. st')bre a história da Ilha de

Santa Qatarina. Além de univer·

sitários, grande número de pes·'

soas inte!fssadas em tur,ismo �stá:
parti<ripan,'io do referido' cicIo;,

senda realizado sob a orientação
do Professor Antoine Beroerian;
e que t�m despertado "

interess9

.nas áreas. técnicas, cstu<).antis' e

cmpresflfoiais: Do 1?-10S1110 Curso

de Tecnologia resultará uma expo·

sição
. de produtos elaborados no;;

lab()ratórios ' da Bioquímica. A

exposição deverá ter lugar numa

,l.oja cO!:nercial da ciducle,

VISTO:

VISTO:
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